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“Q LIVRE PENSADOR” 


. livre-pensadora, por Francisco Gicca. 





Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
eolher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti- 
ca religiosa, por Democrata. 


O CELIBATO DOS PADRES, novela 


O SOLITARIO, romance orthologico, 
por Magnus Sôndahil. 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 
gavel effeito. 





Os assignantes de um anno receberão 
DOIS dos volumes mencionados. 

Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 


Pobres indios... 


Assim se intitula um artigo publi- 
cado no «Diario da Tarde:, de Curi- 
tiba, pelo dr. Alberto Fric, illustre 
representante do Museu-Real Ethno- 
graphico de Berlim e assistente do Mu- 
seu Ethnographico de Freie und Hausa 
Stadt, de burgo. 

O artigo vem repleto de dolorosas 
verdades, fructo de acuradas observa- 
ções. Mas, mesmo assim, não somos 
candidos ao ponto de acreditar que o 
nosso governo se preoccupe com a 
vergonhosa, a aviltante, a infame ex- 
ploração de que são victimas os nossos 
selvicolas, sempre á mercê de padres 
impiedosos e vorazes, crueis e velha- 
cos. 

O patriotismo, para os que nos go- 
vernam, não está em procurar a maior 
somma de beneficios para seu paiz, 
em propagar a instrucção livre dos 
erros que o passado lhe infiltrou, em 
favorecer as industrias e a agricultu- 
ra, em levantar, emfim, a alma n 
nal tão abatida e descortinar á sua 
frente os vastos e esplendorosos hori- 
zontes da fraternidade humana. O pa- 
triotismo, para os governantes actuaes, 
consiste nos vingativos pleitos eleito- 
raes, nas intrigas politicas, nos opipa- 
ros regabofes presidenciaes, em João 
que entra e Pedro que sae; e, final- 
mente, no Zé-Povinho que tudo paga 
e só dese os recebe... - 

Politica enervante, pulhastra, aven- 
tureira, sem emoções hobres e sem 
ideaes elevados |! 

Nós temos um exemplo claro e de- 
cisivo no ultimo torneio eleitoral a qu 
se procedeu neste Estado. Apresenta- 
se um candidato independente, livre, 
obedecendo tão sómente a um pro- 








quan elevado e amplissimo — e é|pa 


rrotado. Por poucos votos, é certo ; 
mas o facto é que foi derrotado... 


Que parlamento, que congresso não 
tem a sua minoria prpumimaniata) que, 
pelo mesmo motivo de ser opposicio- 
nista, se torna o porta-voz dos soluços 
do povo e a garantidora de todas as 
liberdades publicas? O Brasil não tem 
opposinistas no Congresso... Os nossos 
politicos são homens de conchavos (e 
ás vezes que vergonhosos conchavos 
elles praticam !), não são homens pre- 
parados para as grandes lutas digni- 
cadoras. 


Dahi que não nos inspire confiança 


o governo, nem que esperemos salu- 
tares e energicas medi do nosso 
Congresso Federal: a nossa indiffe- 


ue estamos 


proprio a nossa magna Carta Consti 
ucional ! 

Os nossos selvicolas continuarão a 
ser torpemente explorados, a ser ver- 
gonhosamente esbulhados, a ser infa- 


memente subjugados, e no Congresso | da.» 


Federal só se e pe a voz de algum 
deputado clerical pedindo novas sub- 


venções para as pobres e benemeritas| ,ã 


missões civilizadoras 1... 
Abaixo insertamos o artigo do estu- 


dioso e abnegado ethnographo dr. Al- 
berto Fric: 


o do aee Tristão Araripe, ha dias 
pubilêado nesta folha («Diario da Tarde»), 


ra s, 
o deste Paiz, 
peer avareza de 


hias josas que nunca se satisfa- 
em O Pora F, pe aproveitam até do 
proprio selv: 
ca 


posa idioma dae de 
e o Ds para voar 
extensa zonas, da qua cou prop etario. 


Mais tardo, o sr. Mi 


DE ) ea 


no padre Molan, da ordem salesiana, e foi 
fundando coli f 
e missões com os selvagens Bororós. 




























das egrejas, formaram associações das filhas 
de Maria, etc., etc, — em uma palavra, alas- 
traram abrazando e estrangulando, notando- 
se os tristes resultados em os alumnos de 
taes collegios. 


de conhecer os segredos do lar :—-o 
de Nossa Senhora, innocente diversão, cai- 


senhoras aepoeitam suas queixas. As cartas 


os | pagar * 





os dos salesianos, officinas 


Tomaram esses gafanhotos italianos conta 


Inventaram novo systema de conquistar, 
rreio 


xinhas depositadas nas egrejas e onde as 


as na presença do povo, e, com 


industria pariziense, foi 
obrigado a negar o achado, e, depois, demit- 


o. 

A princípio, o povo ficou escandalizado, 
mas para logo esqueceu o facto. 

Entre os aborigenes, estabeleceram-se na 
antiga colonia militar de S. Lourenço; um 
bugre, porém, muito selvagem, que não an- 
dava satisfeito com as rondas nocturnas do 


is para o Ara a, onde 
os indios não estão Siada tão mel infivencia- 


dos pelos brasileiros... 
puderam fazer o que bem entendiam, 
sem ser fiscalizados. 

As prostitutas da tribu são hoje filhas de 
Maria, não vivem em bahitos (casas dos sol- 
teiros); mas na missão, onde ficam ao abri- 
go de todos os castigos, aos quaes as con- 

emnou a lei que pune o adulterio entre os 
«selvagens». . 

Os padres pagam pelo trabalho de um 
dia uma colher de... misangas (40 réis), sem 
comida !! 

Para occorrer ás «grandes despezas» des- 
ta missão, fundaram a Sociedade dos Colla- 
boradores Salesianos, composta de trinta e 
Cinco mil pessoas, cajas oieigdçtas são de 
rezar, fazer. pro e esmolas. Os 
35.000 PÇS a gpa seu dever... 
e pagam; mas, o dinheiro vae,— não para os 
Bororós,— para Turim. 

Não quero referir me ás officinas, onde 
exploram o trabalho gratuito dos menores 
numa desesperada concorrencia aos indus- 
trises nacionaes. 

Estes males aqui os ha egualmente. 


Volvamos dos sertões bravios de Matto 
Grosso ao bello Paraná. 

No Tibagi temos coisa semelhante. 

Dois padres italianos, ignorantes como não 
encontrei outrem, nem mesmo entre os ca- 
boclos analphabetos, ot ota ladinos, emtan- 
to, quando tratam de gan dinheiro), pre- 
tendem civilizar os vagens Kaingangues 
que, em verdade, são mais civilizados e adian- 
tados que os proprios padres. Para proval- 
o, um episodio, passado em Therezina. 

O padre foi até lá, afim de que os indios 
daquelle municipio se mudassem para sua 


Pelo caminho, mascateava, vendendo a 
graça de Deus aos caboclos; e, acostumados 
a serem recebidos em todas as casas a gal- 
linhas gordas e mais alguma coisa, não le- 
vava provisões. ; 

Encontrou os indios no engenho do sr. 
Felisbino Pinto, e repartiu logo entre elles 
faquinhas que os estabelecimentos commer- 
ciaes usam como reclame. 

Chegou após o capitão dos indios, encon- 
trou o padre, e ordenou á sua gente que 
devolvesse as faquinhas, dizendo : 

— Nós não precisamos faquinhas do pa- 
dre; Kaingangue não tem lapis para fazer 

nta; Kaingangue não precisa faquinhas... 

orque você não traz facções, machados, foi- 
ces para trabalharmos ? O governo deu di- 
nheiro a você. a 

o pre respondeu : 

— Eu só queria agradar sua ses por- 
que vou fazer uma viagem no Salto Ubá. 

— Você não vae lá. Você não traz manti- 
mentos. Você morre de fome. Você não co- 
me banana de imbé. Que você vae fazer lá ? 

— Eu venho baptizar seus filhos. 

— Não precisa; todos são baptizados, nós 
mesmos 0s baptizamos; nós não precisamos 
seis mil réis (68000) para entrar nos 
céus. Os padres nos roubaram muito. Antes, 
quando Telemaco era director dos Kaingan- 
gues, nos fandangos portuguez ficava com 
vergonha, porque Kaingangue estava bem 
vestido; depois, padre ficou director e Kain- 
gaugue ficou como Kuruton (mome que dão 
aos botucudos : Kuro, roupa; tor, não tem). 
Ncs não queremos saber de padre para na- 


Assim me contou o intelligente indio, meu 
compadre, coronel Arakixó, e m'o confirma- 
ram varias pessoas presentes. E tinha ra- 

o. 


o re regressou, á vista disso. 
Os Kaingangues são muito explorados. Vi 
e boi fazer buzina, pago 
com um alqueiro de roça; por um cachorro 
ruim, dois alqueires; por um engenho de 
assucar, sete a nove alqueires de roça. Tam- 
bem eram explorados por alguns nacionaes 
sem consciencia. Os padres, com pena, afim 
de que os brasileiros não os be pe be age 
fizeram-se seus protectores... explorando os 
mais despiedosamente 1... 

Se os dois padres a decima parte do di- 
nheiro que despendem com pipas de vinho 
(de missa), vivendo em perpetua embriaguez, 
gastassem em beneficio dos indios, que enor- 
me resultado tirariam para o Estado! Gas- 
tam, porém, o dinheiro de outro modo. Com- 
praram machinas photographicas... O padre 

hotographo, porém, abre as chapas as á 
as À só depois carrega os chassis e photo- 

Do. 
anta sabedoria L.. Até parecem bernar- 
dos! A Biblia nada ensina respeito á photo- 
graphia... Carece reformal-a. 

Depois contrataram o agrimensor sr. Hugo 
Nicol, que lhes tirou retratos de missas as- 
sistidas pelos indios, em meio da floresta. 





















































de vinho, chegam, entretanto, ao Tibi 


Com os indios, até agora, não gastaram 


um real! 


Gastam com photographias. Isto, porém, 


lhes rende, Mandam-nas para a Europa, on- 
de são publicadas, seguidas de narrativas 
fantasticas, mencionados perigos imaginarios, 
mil e uma peripecias: reencontros de bu- 
Ee ataques terriveis de dois seculos atraz... 


os devotos, á vista da dedicação de taes 
martyres da humanidade, — dão esmolas e 


concorrem assim para civilizar a America 1... 


As esmolas ficam na Italia; algumas pipas 


agi... 
Bebem-nas os santos padres, dando ivii 


aos tolos que pagaram. 


Esta exploração dos devotos europeus não 


é tão innocente, porquanto é feita á custa do 


Estado do Paraná que apparece lá fóra como 


habitado por tribus e hordas selvagens. (*) 


Reforça a hypothese boletins, noticias e 


diarios, escriptos por homens santos, confir- 


mando tantos perigos nas terras brasileiras. 


Inutilizaram assim a propaganda feita em prol 
da immigração, com a qual é consumido tanto 
dinheiro ! 


Penso, deveria o governo tomar providen- 
cias a respeito, a melhor aproveitando os 
Kaingangues, elemento trabalhador de per: 
meira ordem que só precisa ser organizado. 


ALBERTO FRIC. 


(*) Assim paga o diabo a quem o serve. .— 
Nota do alivio | Pensador». E 


Um D. Juan elevado á mais alta dignidade 


DA EGREJA 


erraram 





Pio IX conseguiu, é verdade, elevar-se 
ao fastigio da gloria e da importancia, 
porém, se chegou a esse maravilhoso 
resultado, a que não o teriam, por cer- 
to, levado os dotes da sua acanhada 
inteligencia, foi em virtude dos notaveis 


acontecimentos politicos que rodearam 
seu reinado. Concorreram tambem para 
garantir-lhe essa gloria puramente pa- 
dresca os profundos golpes que descar- 


regou sobre a egreja catholica procla- 
mando : 1.º o dogma da Immaculada 
Conceição ; 2.º convocando o concilio 
do Vaticano pre definir o magno as- 
sumpto da infallibilidade papal. 

Pio IX abandonado aos seus . senti- 
mentos e á sua doença, (pois era epilec- 
tico) teria terminado miseravelmente sua 
desolada existencia num hospício de 
alienados ou entre as humidas paredes 
de uma prisão. : 

A unica vocação de Pio IX consistia 
em entregar-se á vida accidentada do 
amor; o que elle mais ardentemente de- 
Sejava não era precisamente a sotaina 
padresca; sua fantasia, seu temperamen- 
to effeminado exigiam coisas muito di- 
versas. 

As conquistas, os galanteios, as mys- 
teriosas conversações, o «flirt> nas salas 
profundamente illuminadas, tudo isto 
absorvia a imaginação doentia de Mas- 
tai Ferreti. 

A vida perfeita e completa do mais 
descocado D. João:—eis a vocação e a 
especialidade do angelico papa Pio IX. 

Todos os historiadores que se occu- 
param da vida de Pio IX (salvo as ra- 
ras excepções dos escriptores catholi- 
cos para quem o culto da verdade é 
apenas uma palavra, um simples modo 
de dizer, um méro pretexto para pro- 
duzir effeito) são concordes neste ponto. 

A definição mais completa e mais im- 
portante é a do deputado Petrucelli, que 
escreveu no tempo em que Pio IX era 
vivo. Diz este historiador: «A mulher 
sobretudo exerce sobre Pio IX um po- 
der irresistivel e magnetico. 


«A voz e o olhar duma mulher lan- 
çam-no numa prostração absoluta de 


vontade. 


«Quando ainda era joven, suas aman- 
tes, aberta ou occultamente o impelliram 
e o detiveram; ora o retardaram, ora o 
excitaram. 

«Na idade madura a mulher dirigiu 
sua conducta; o papa obedece ainda a 
esta força. 

«Ha poucos annos Clara Colonna 
fez delle um liberal; depois a condessa 
de Spaur prostituio-o á Austria. E” bem 
possivel que amanhan, alguma ingleza 
convertendo-se ao catholicismo, o exal- 
te contra lord Palmerston e assim por 
diante até que appareça alguma nobre 
duqueza do suburbio aristocratico de 
Pariz para fazer delle um apostolo de 
Henrique V. 

<A rainha de Napoles, transformou-o 
em pagem de creanças em Gaeta e tor- 
nou-o cumplice do rei Bomba. 

«Velho e enfermo, não podendo mais 
amar, inventa agora o dogma da lgma- 
culada Conceição. 

<A rainha do ceu é a Montespan do 
bello papa.» 

Estas são as palavras de Petrucelli no 
seu livro «Preliminares da Questão Ro- 
mana». 

Por aqui vem os leitores (não obstan- 
te as estereis declarações catharraes e 
fanhosas dos pregadores, que não dei- 
xarão de clamar contra a impiedade 
desses historiadores) o que foi Pio IX 
e quaes os fructos do seu dissoluto rei- 
nado. 

No ultimo quartel da vida, gasto de 
prazeres, desilludido, atormentado pela 
molestia que o minava, exaltado re 
idéa de novos amores irrealizaveis, 
cou-se santamente ao culto de Maria, 
dedicando-lhe seu amor platonico. 


Idealisou seu entranhado affecto pe- 
las mulheres na: pessoa de Maria e co- 
mo já não podia correr atraz de novas 
aventuras atirou-se beatificamente a essa 
conquista ideal, promulgando mais tar- 
de o absurdo dogma da Immaculada 
Conceição, dogma que tem contra si a 
palavra douta e inspirada dos mais res- 
peitaveis luminares da egreja. 

epois desse grandioso desastre que 
nada mais é do que uma consequencia 
funesta do seu cerebro estragado, Mas- 
tai Ferretti convocou o concilio do Va- 
ticano afim de lançar no mercado ca- 
tholico o dogma da infallibilidade papal 
que tambem tem contra sia opinião 
abalizada de muitas intelligencias robus- 
tas. 

Eis em breves traços a figura escala- 
vrada desse arrojado D. João e os fruc- 
tos immoralissimos do seu torpe e exe- 
crando reinado. 

ROGERIUS. 


NOTA—No proximo numero :—Breve 
pRruica da mansidão evangelica de 
io IX. 





Li vre Pensamento 





De ha muito que, pensando, tracei um 
circulo em volta da existencia, qndo esta 
de continuo em volta daquelle. Fóra do cir- 
culo e no proprio circulo não existindo vá- 
cuo, fica estabelecido o equilibrio. 

O fluido vital da Natureza como principio 
creador, transformando-se em atomos e es- 
tes transformando-se em particulas e estas 
em moleculas constitue o que chamamos 
corpos; estes, decompostos, passam ao es- 
tado primitivo. 

Pensando assim, desappareceu a idéa de 
um creador sem ger creado, nascendo sem 
ser nascido, maior que o Universo e viven- 
do em um mundo o qual ainda não foi as- 
signalado pela sciencia astronomica. O pro- 
prio catecismo catholico nas suas bem aven- 
turanças confirma que o tal reino do céo é 
a morada dos pobres de espirito; sendo o 
governador do tal reino o pae delles. 

Quando um individuo não tem capacidade 
para distinguir e explicar qualquer coisa, 
diz simplesmente : «Deus é quem sabe.» Mas 
a sciencia não se conformando com isto, 
continúa a investigar, melhorando assim a 
humanidade com prejuizo para os conserva- 
dores de absurdos que no do seculo 
ásvão sendo intoleraveis. Não sou daquel- 
es que comparam Jesus de Nazareth com 
Antonio Conselheiro ou Manuel da Cruz, 
não, po ue Renan e outros de cujos eu sou 
um simples discipulo poderiam reprehender- 
me. 

Todas as coisas tiveram e têm a sua épo- 
ca; mas o demo do catholicismo está cus- 
tando muito a desapparecer. Verdade seja 
que elle ainda é preciso para catechizar ur- 
sos brancos. 

Eu estou convencido de que os individuos 
çhegados a um estado de perfeição moral, 
não precisam de religião porque saberão 
cumprir com os deveres que lhes são inhe- 
rentes. Não ha duvida que existem muitos 
catholicos que precisam ter idéas christans 
para perderem as ambições descommedidas 
e terem mais amor ao proximo porque o 
maldicto catholicismo sendo a religião do 
ganho, ensina a amontoar bastante para de- 
pois dominar e depôr uma esmola, muitas 
das vezes, nas mãos de quem a recebeu. Os 
sequazes da tal religião insistem em apre- 
goar que ella e o christianismo é a mesma 
coisa; mas eu é que não estou por isto por- 
que investigando cheguei á conclusão de que 
o catholicismo não é outra coisa sinão o 
paganismo disfarçado. 

ma legenda affirma que, depois do Chris- 
to ressuscitado, foi obrigado a sentar-se á 
mesa entre Venus e kaccho, e Jesus domi- 
nado pelo instincto da materia, abraçou Ve- 
nus, depois de ter esgotado o conteúdo do 
copo que Baccho lhe offereceu ; ficando as- 
sim a hostia consagrada e o catholicismo 


implantado ! 
CYRILLO COSTA. 
Mogy das Cruzes. 


DE PARIZ 


Movimento das 'idéas em França 





E” provavel que caia em breve o mi- 
nisterio Clemenceau. Terá resistido ao 
assalto da reacção clerical, ás gréves; 
ao que não ha de resistir é á discussão 
do imposto sobre o rendimento. O pro- 
prio Clemenceau é quem o diz: « - O 
ministerio que não acceitar essa propos- 
ta ha de cair em certeza; aquelle que a 
propuzer ha de cair com não menos cer- 
teza.» : 

Os socialistas exigem o que se negam 
a dar os que possúem: um ministerio 
collocado entre dois adversarios não pó- 
de resistir. O projecto Caillaux apresen- 
tou a questão de modo que não póde 
evitar a discussão. Estamos em vespera 
duma crise muito grave, e o peor é que 
nada se adiantará neste conflicto, pelo 
unico facto de ir novo ministerio para 


o aÃ 
o imposto chegar a ser votado, os 
que têm rendimentos, levarão o dinheiro 
para o estrangeiro, pois já o andam a 
dizer. Os predios diminuirão de valor, 
por não poderem escapar ao imposto e, 
como consequencia, serão vendidos com 
perda. Se os proprietarios quizerem con- 
vertel-os em valores collocados no ex- 
trangeiro, os compradores encarregar-se- 
ão de desaprecial-os. A renda tornar-se- 
á mais cara e os pequenos rendeiros 
cobrarão menos. Os ricos pódem sup- 
ar a perda, mas a fortuna franceza 
icará meia arruinada; porque o patrio- 
tismo é um bello sentimento que se ap- 
















































plaude no theatro ou quando passa uma 
musica militar, mas que foge logo do 
coração dum sujeito cujos rendimentos 
querem impóôr, diminuindo-lhe assim O 
bem-estar. 

E” inutil contar com a abnegação das 
pessoas remediadas. Só os operarios 
pódem ganhar com esta reforma,ve é 
por isso mesmo que os socialistandiexi- 
gem, invocando um ideal de justiça que, 
como sempre, está em completa contra- 
dicção com a cruel logica social; pois 
não devemos perder de vista que a so- 
ciedade é-fundada sobre a injustiça e 
que querer tornal-a justa é arruinal-a. 

anarchia theorica não é mais do que 


a justiça theorica e a negação implicita 
de qualquer sociedade. Um moderado, o 


sr. Aynard, disse na Camara uma gran- 
de verdade, affirmando que se continua- 
rem a atacar os possuidores de bens, 
que são os arbitros e ordenadores do 
trabalho, os operarios serão as primei- 
ras victimas. 

Na verdade, o tal projecto vem em 
muito má hora, na occasião em que pro- 
curam impedir a continuação do êxodo 
dos capitaes francezes para as caixas- 
fortes do governo russo, que delles se 
serve para impôr-se, pelo canhão, ao 
povo desgraçado e em revolta. Propôr 
uma medida que faz com que o dinhei- 
ro francez vá para o extrangeiro, quan- 
do o mais atrapalhador dos alliados está 
procurando o meio de o attrahir a si, é 
loucura. Clemenceau não quiz consen- 
tir em tal loucura nem tampouco nas 
«incoherencias» a que se referiu ultima- 
mente na Camara com palavras acerbas 
ao falar na luta anti-clerical. O seu pro- 
fundo bom senso ficou escandalizado ; 
mas como herdou dessa incoherencia 
como das outras, não tem remedio se- 
não acceital-as. E” franco de mais. Além 
disso, como pouco lhe importa um po- 
der que consiste em assignar os erros 
dos outros, é provavel que não tarde 
em demittir-se. Por isso, esteve ultima- 
mente a pontos de renegar o seu minis- 


tro dos cultos, o sr. Briand, e sair do 


poder. Aquelle sabio, aquelle philosopho, 
aquelle homem de tanta iniciativa não 
póde conformar-se com certas coisas. 

E' uma desgraça para a França que 
não tem outro homem de Estado como 
elle. Quem sabe o que virá depois? O 
capital e o trabalho andam agóra em 
luta, esta é queéa verdade; desgraçado 
daquelle que se meiter de permeio! O 
imposto é justo e absurdo ao mesmo 
tempo, repellil-o é iniquo, mas a bôa 
politica exige que o repillam. E' neces- 
Sario que o pobre sofira e que o rico 
continúe gozando, ou então que o paiz 
degenere. Cruel enygma! Cruel alterna- 
tiva democratica em que se está deba- 
tendo hoje a politica franceza ! 


CAMILLE MAUCLAIR. 


Distincções odiosas 


Sob este titulo publicou «O Novida- 
des», de Itajahy, Estado de Santa Ca- 
tharina, o seguinte artigo : 

O «Gymnasio S. Catharina», recente- 
mente fundado em nossa capital pelos 
padres jesuitas, em retribuição aos favo- 
res que lhe são concedidos pelo gover- 
no, é obrigado a admittir, na matricula 
de cada anno do curso, um certo nu- 
mero de alumnos pobres. 

Sabemos agóra que, no anno passado, 
pretendendo alguem aproveitar daquellas 
vantagens em favor de uma creança, 
filho de paes pobres, mas que não eram 
brancos, teve de abrir mão de seus pro- 
jectos, deante dos obstaculos que lhe 
foram oppostos, pois ss. rev. não esti- 
mavam vêr no seio do seu instituto um 
alumno que trouxesse em seu sangue a 
fatalidade do pigmento negro. 

O Brasil ainda se não póde vanglo- 
riar de um assombrante progresso ma- 
terial, como os Estados Unidos da Ame- 
rica; ainda se não póde gabar de ter 
um grande numero de escolas e univer- 
sidades, celeiros de pensadores e philo- 
sophos, como a culta Allemanha; de se 
revêr orgulhosa nos seus munumentos 
de Arte, nos seus museus, povoados de 
marmores e telas, como a suggestiva e 
sonhadora Italia; ainda não podemos 
correr parelhas com a perfeição admi- 
nistrativa da política da potente Ingla- 
terra; todavia, em face do mundo intei- 
ro, perante as raças todas da terra, dean- 
te dos povos que habitam o planeta,3o 
Brasil é o paiz em que o ideal demo- 
cratico tevea mais perfeita florescencia : 
a nossa Constituição, a mais livre do 
mundo; aqui todas as liberdades encon- 
traram sua guarida; a odiosa distincção 
de raças que separa a humanidade em 
outros paizes ditos civilizados, é entre 
nós desconhecida. O Brasil é republica 
por excellencia, porque republica é a 
sagração do merito. Tenha o aryano, o 
negro, o aborigene; tenha o catholico, 
o protestante, o grego-ortodoxo; tenha 
o brasileiro ou nascido de paes lusos 
ou allemães ou italianos, tenha o poli- 
tico conservador, o liberal, o revolucio- 
nario; todos os postos, desde o de su- 
premo chefe da nação até o mais infimo 
cargo de administração, serão seus. 





E é esta nossa grandeza moral, esta 
sublime e admiravel confraternização de 
raças, como se não vê em parte alguma 
do globo, que causa maravilha e nos 
impõe ás outas gentes. 

A todo estrangeiro esclarecido que ás 
nossas plagas aporta é este o aspecto 
de nossa civilização que para lógo o 
impressiona. 

Furnémont, o propagandista impe- 
tuoso e fulgurante do livre pensamento, 
o popular deputado belga, na sua  pri- 
meira conferencia que fez ultimamente 
no Brasil, ao dirigir a palavra á multi- 
dão que o escutava sublinhou bem este 
phenomeno moral. 

Conhecendo elle, por ter perlustrado 
tantos paizes no seu duro trabalho de 
semeador de novas idéas, as arestas di- 
versas de civilizações varias, é que po- 
dia na comparação, com ellas, bem 
avaliar e admirar esta face luminosa da 
nossa civilização que só ella é bastante 
para fazer olvidar quaesquer falhas que 
nos deslustrassem. 

O que constitúe, assim, a admiração 
das outras gentes é tambem o nosso 
orgulho por excellencia. 

A civilização e historia brasileiras fo- 
ram amalgamadas, em bôa parte, com 
o sangue e o suor da raça apodada de 
maldicta. 

Comecemos por Henrique Dias. O 
aspecto da nossa nacionalidade não se- 
ria o que hoje é, si não fosse a fulgu- 
rancia da sua espada. 

Antes da gloria deste mestiço de ge- 
nio que se chamou Carlos Gomes, já 
o padre José Mauricio Nunes Garcia, 
pelo seu talento musical, deslumbrava a 
côrte de D. João VI. 

O franciscano frei Francisco de Mont 
Alverne, o poeta da palavra divina, ' a 
sarça ardente onde se comboriu uma 
grande fé, bem está a mostrar na sua 
effigie que a sua raça andou em con- 
traternizações com as de Chaam. 

Gomes Pimenta, o bispo que tem nas 
veias tres quartos de sangue da Africa, 
e que, para aprender as letras do a. 
b. c. furtava a luz aos lampões da il- 
luminação das ruas e da porta das ta- 
vernas, o consummado hebraista de ho- 
je que exalça com: suas virtudes -o seu 
saber peregrino uma das cathedras 
episcopaes da catholica Minas Geraes, 
donde veiu elle ? 

O Barão de Cotegipe, o pinaculo da 
clarevidencia politica da nossa terra, o 
maior estadista do 2.º reinado no Bra- 
sil, não tinha cabellos louros nem olhos 
azues e muito pelo contrario... 

André Rebouças, o negro cujas effec- 
tividade tocava ás raias da morbidez a 
ponto de, entre farpas que elle bem 
sentia, da propria familia real, acompa- 
nhal-a, em seu exilio de 15 de Novem- 
bro para o estrangeiro, foi no seu tem- 
po a mais alta capacidade technica da 
engenharia brasileira. 

Luiz Gama, o immaculado agitador 
da abolição do escravo, o poêta eivado 
de sarcasmos e ironias, absolutamente 
não era branco. 

Tobias Barreto, o philosopho que se 
abeberou do profundo saber da'Alle- 
manha, o jurisconsulto que fez uma re- 
volução de toda a nossa sciencia do 
Direito, trazia na epiderme a côr do sol 
posto. 

José do Patrocinio, o verbo feito raio, 

a palavra tornada tempestade, o Dante 
da raça negra, cuja Divina Comedia elle 
traçou a largos e poderosos surtos do 
seu genio shakespeareano nas paginas 
da imprensa diaria da Metropole do 
paiz, era o producto dos amores, sup- 
postos sacrilegos, de um padre catholi- 
co com uma mulher de descendencia 
africana. 
« Cruz e Souza, o orgulho maior desta 
amada gleba catharinense, o Santo Ne- 
gro de alma affectiva e candida e ao 
mesmo tempo o genio ethereo e tene- 
broso que rocorda Edgar Poe, não re- 
presenta, porventura, mão grado o aze- 
viche da sua epiderme, «a culminancia 
da lyrica brasileira nestes quatro seculos 
de existencia nacional», no sentir de 
Silvio Romero ? 

E muito longe iria esta sequencia de 
nomes, que ganharam uma notoriedade 
bem merecida si quizessemos apontar 
todos aquelles que, apesar de terem 
vindo das adustas paragens, se consti- 
tuiram pelo seu genio verdadeiros su- 
perhomens nosso meio patrício, 

Mas basta. O que escripto está justi- 
fica a nossa cominovida gratidão para 
com esta raça, no dizer cheio de pqeti- 
ca emoção de Euclydes da Cunha «de 
candida effectividade selvagem e que 
durante trezentos annos trouxe ao col- 
lo a nossa nacionalidade creança» e 
justifica tambem a alliança que se esta- 
beleceu aqui entre ella e nós. 

Firmados deste modo pelo coração e 
pela intelligencia, pelas alegrias e amar- 
guras que vivemos em commum durante 
tres seculos coniraternizados assim por 
todos estes laços, magõa-nos fundamen- 
te quem quizer romper esta solidariedade. 

Por isto o acto dos reverendissimos 
padres jesuitas do gymnasio de Floria- 
nopolis nos causou uma tão grande e 
desagradavel impressão. 
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Pelo Campo Negro 


O clero diamantinense é virtuoso!--Monse- 
nhor Murta e o casamento civil. -- Os 
crimes e as immoralidades deste reveren- 
do.--O protesto de uma victima do pa- 
dre.-Monsenhor Murta é um cynico.-- 
Vibrante resposta dada por um padre.-- 
E ad «catholicos» do «Norte>?--Respon- 
dam 


O clero delira. Vê que o caminho 
lhe foge, que o terreno se torna cada 
vez mais inseguro e falso, sente que se 
atola, que afunda... e é então quando 
faz os esforços mais sobrehumanos pa- 
ra salvar-se ! 

E” o ultimo o rugido que lhe sáe da 
garganta : rugido rouco de impotencia ! 

De todas partes do paiz surgem ata- 
ques contra o casamento civil: não se 
cansam os padres de dizer que o casa- 
mento, sem a sancção sacerdotal, é um 
concubinato. 

Esse concubinato, porém, deixa de o 
ser desde que os noivos se prestem a 
ir a uma egreja catholica-romana ajoe- 
lhar aos pés de um padre, que faz uma 
porção de interessantes esgares e mo- 
mices e termina dizendo que o consor- 
cio está abençoado. 

E” nisto que consiste a legalidade dum 
consorcio,--para os padres--está visto, 
porque isso lhes rende pingiies preben- 
das. 

Entre os padres que tristemente se 
tem salientado na sua grita contra o 
casamento civil destaca-se um tal mon- 
senhor Murta, immoral e debochado, 
que tem causado a desgraça de algu- 
mas raparigas, cujos incautos paes não 
souberam livrar a tempo do maldito e 
infame confissionario. 

Quem é monsenhor Murta? Monse- 
nhor Murta é um desses padres, que se 
contam aos milhares, cynico, perverso, 
dissoluto e intrigante, um verdadeiro 
demonio, capaz das mais atrozes infa- 
mias e dos mais vandalicos actos. 

Querem os leitores uma prova? Ahi 
vae: E' a declaração feita por uma victi- 
ma da satyriase desenfreada do debo- 
chado representante de Deus: 


ATTENÇÃO.... 


O abaixo-assignado, na impossibilidade de 
intentar acção penal contra Monsenhor Murta, 
faz publico pela in pestio a seguinte queixa, 

ara est; tisa: esse rverso que se 
iz dino? de Bhiristo. a js 

Maria de Souza Senna, filha de Anna de 
Souza Senna, residente no Luta, municipio 
de Arassuahy, com 15 annos de idade, toi 
victira da satyriase desse padre devasso, sen- 
do por elle desvirginada no confissionario, no 
anno passado, naquella povoação, quando por 
alli passava elle de viagem para Matta dos 
Coimbras, onde ia exercer a costumada simo- 





























nia. 

Essa infeliz (uma das muitas que elle tem 
feito) casou-se logo depois com Manuel Soares 
do Carmo, que ignorava o facto, mas verifi- 
cou-o depois do casamento, e obteve de sua 
mulher a confissão do occorrido; mas resignou- 
se ao silencio, receioso de ser perseguido por 
Monsenhor Murta, que julgava homem po- 


Mas agora, vendo instaurado processo con- 
tra esse Padre devasso por crime de igual 
natureza, vem à imprensa fazer esta denuncia 

orar as provas desse c 
dazenas de fi 









Chama pars 
Uiugese e dos paes 
zero suas filhas 





do por padres Mo 


porta do iupanar. 
Arassuahy, 11 de Abril de 1905. 
Manuel Soares do Carmo. 


NOTA-—A firma supra acha-se competente- 
mente reconhecida pelo Tabelião do 1.º officio 
desta comarca. 


E dizem que o reverendo Murta acre- 
dita em Deus! E insistentem que ao to- 
mar ordens, jurou perante o altar de 
seus idolos religiosos, que seria supe- 
rior a todos os homens, porque segcon- 
servaria casto como um eunucho ! E as- 
severam que elle é inspirado pelo Espi- 
rito Santo, que o preserva de todas as 
tentações e da mancha do peccado !... 

Que irrisão! Nem monsenhor Mur- 
tar acredita em Deus, porque não o 
teme nem respeita seus decretos; nem 
é casto, porque as suas immoralidades 
o demonstram categoricamente; nem o 
decrepito Espirito Santo o inspira, por- 
que elle, como se vê, é espicaçado pela 
carne indomavel, obrigando-o a chafur- 
dar em todos os vícios imaginaveis !... 

Que pae será capaz de entregar suas 
filhas a um director espiritual desta or- 
dem? Que ésposo consentirá que sua 
mulher vá confessar-se a um sacerdote 
tão perigoso? 
fai Oh! é impossivel que um pae, ou um 
esposo, ao saberem destes factos, con- 
sintam que os entes que lhe são mais 
caros nesta vida sejam infamados pelo 
contacto com um homem que veste ba- 
tina e cujas immoralidades são conhe- 





ceu ao sr. 


cidas e correm mundo em publicações 
e permanecem nos cartorios judiciarios!... 


Si acontecesse aos «Catholicos>, do 
«Norte», o que dolorosamente aconte- 
anuel Soares do Carmo, 
«para allivio de sua consciencia e bem 
de suas almas» ficariam quietos ? Perma- 
neceriam calados ? Sellariam seus labios 
numa ardente prece de graças ao 
nhor, por havel-os igualado ao piedoso 
S. José ?... E” logico acreditar isto, visto 
a ardente fé que os anima e tanto os 
enaltece... 

Mas, os santos e puros «Catholicos», 
como bons sôrnas que são, nem de leve 
tratarão de tocar nos escandalosos e 
celebres factos da vida debochada de 
monsenhor Murta, para não terem que 
entregar vergonhosamente a mão á pal- 
matoria. 

Mas, prosigamos na analyse de mon- 
senhor Murta. E 

Como já acima dissémos, este padre 
é um dos que mais gritam e clamam 
contra o casamento civil. O reverendo 
tanto gritou contra elle, tanto se esba- 
foriu na insana luta contra essa verda- 
deira e legitima garantia da familia, que 
o sr. Pedro Celestino Rodrigues (ex-pa- 
dre) se viu forçado a; pela imprensa, fus- 
tigal-o com o azorrague da Verdade, 
que muito se parece com aquelle com 
que o Christo vergastou os vendilhões, 
que faziam do templo um mercado, e 
muita similhança têm com os sacerdo- 
tes modernos, pois para elles tudo é 
negocio ! 

O altivo, o nobre, o digno  procedi- 
mento do sr. Pedro Celestino Rodrigues 
Chaves merece os nossos mais caloro- 
sos applausos, e se torna um verdadei- 
ro baluarte inexpugnavel para os reptis 
immundos que rastejam no lodaçal do 
vício e depois, com ar pulha e. grave, 
vem por qualquer jornal, diffamar os 
homens honestos e affrontar a honra 
das familias que se amparam unicamen- 
te ás nossas leis. 

Foi uma bella lição, uma lição de 
mestre, a que recebeu monsenhor Mur- 
ta. E só um cynico, só um ente que 
não tenha sentimentos, só um typo sem 
a menor noção do que é o brio, dei- 
xará de pedir desculpa por ter offendido 
tão accintosamente a dignidade de um 
sem numero de familias, tão respeita- 
veis e honestas como as familias casa- 
das religiosamemente, e não dirá publi- 
camente: —- Eu fui um monstro ! 


Pedimos venia ao sr. Rodrigues Cha- 
ves para aqui transcrevermos O seu vi- 
brante artigo, que nos chegou ás mãos 
por intermídio de um distincto amigo 
da E. Rodrigo Silva. 


Eis o artigo : 
MONSENHOR MURTA 


No Mucury de 19 do corrente foi publicado 
por Monsenhor Murta um artigo que, pelas 
allusões nelle contidas, não visa a minha 
pessoa. 

Entretanto, ha nessa publicação um topico, 
em que seu signatario, muito fóra de propo- 
sito, allude pela segunda vez, de modo desai- 
roso, à meu casamento qualificando-o de con- 
cubinato civil. 

Parece-me que o simples bom senso dos 
homens que têm a responsabilidade de seus 
actos e de suas palavras, reco! ndo no ca- 
|samento civil o fundamento da familia brasi- 

«, we Vispensuria de tomar à serio uma 
o doses especie, deixando o insulto ao 





Mas n "cm procedi uma vez sem re- 
sultado, sendo de novo quasi nominalmente 
chamado-á imprensa. Pois bem, aqui estou, 
não tanto por mim, como em defesa dos in- 
teresses da collectividade. 

Não vivo em concubinato civil. 

Teixeira de Freitas, Vocabulario Juridico, 
assim define o que seja concubinato: «E' a 
união illegitima de um homem com uma mu- 
lher, como se casados fossem.» Ora, o casa- 
mento civil, fundando-se na disposição do arti- 
go 72 8 4.º da Constituição Federal que diz: 
«<A Republica só reconhece o casamento civil, 
cuja celebração será gratuita» e, tendo eu me 
casado civilmente, ache-me legitimamente ca- 
sado, porque deante da entidade do Estado, 
deante do direito publico, deante dos interes- 
ses, dos direitos e dos deveres da collectivida- 
de, não ha poder superior ao Estado. Igno- 
rante, pois, é o bacharel que diz viver em 
conecubinato civil quem assim é casado. 

Quanto à orientação da Egreja a respeito 
do casamento civil, sabe-se que à intransigen- 
cia de Leão XIII acha-se profundamente mo- 
dificada pela tolerancia de Pio X, o qual em 
seu catecismo para o districto de Roma, pre- 
ceituou a precedencia dos actos prescriptos 
pela lei civil ao casamento religioso. Se, pois, 
o casamento civil fosse concubinato, Sua Ee 
tidade não o recommendaria, porque o religio- 
so, feito depois da celebração desses actos, 
não os expurgaria do civicio procedente do 
poder civil que escapa ao dominio do eccle- 
siastico. Portanto, sua reverendissima chaman- 
do de concubinato vivil o meu casamento, 
quiz saciar a sua injusta má vontade contra 
mim, dando circulação a uma diffamação sor- 
dida, practiccu um attentado contra o direito 
que tenho á estima, ao respeito e á conside- 
ração que felizmente goso dos meus concida- 
dãos. 

Releva notar que as offensas sempre me têm 
sido atiradas por sua reverendissima, em ar- 
tigos de polemicas pessoaes com outros, nas 
quaes não tenho interesse directo nem indi- 
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O LIVRO DA RAZÃO 


ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 


e POR URAN.'. 
10) Sl 
CAPITULO I 
Da Potencia Universal 
$ 17. — Divindade 
A Potencia Universal não é a divindade, 
porque esta é uma chiméra, uma pura inven- 
ção da imaginação exaltada do homem que 
teme o desconhecido e ignora a explicação dos 
phenomenos naturaes e regulares; pelo contra- 
rio, a Potencia Universal, abrangendo tudo 
que nos póde impressionar directa ou indire- 
ctamente, encerra em germen o absurdo com- 
pleto da velha concepção de um Deus, centro 
de tudo e de todos os movimentos, mas que 
só tem servido como um recurso provisorio 
até a conquista de bases mais positivas. 
A idéa da divindade, adoptada pelo consen- 
timento unanime dos povos, somente prova 








pos a intuição da Potencia Universal, cuja 
existencia já demonstramos de um modo cate- 
gorico e sem sair do mundo do raciocinio ; 
acceito agóra o facto irrecusavel de que a Po- 
tencia Universal, origem de tudo, existe por 
si mesma no estado syngenetico, ou de gra- 
vitação, tudo no mundo se explicará de um 
modo racional pela Syngenése, acabando-se de 
vez com a divindade com a qual tudo fica 
estacionario e inexplicavel. 

Grande é a differença entre a concepção de 
Deus e a da Potencia Universal: a existencia 
real desta ninguem ousará negar de bôa-fé, 
ao passo que a da divindade é hypothetica. 

Tudo que se tem dito, professado e escri- 
pto sobre Deus resume-se nisto: «Toda obra 
suppõe um ebreiro, e o Universo, no seu pla- 
no admiravel, não póde escapar a esta lei 
absoluta do engenho humano, e, quanto: mais 
o effeito é grande e complexo, mais uma cau- 
sa primeira é necessaria.» Mas, todo o effeito 
tendo causa quem creou Deue? Com que e 
como elle creou o universo? Do Nada e só 
por sua vontade ?! Mas não se comprehende 
que do Nada possa sair alguma coisa | 

Aos que insistirem em provar a creação di- 
vina pela lei do entendimento, que não ad- 
mitte effeito sem causa, responde-se por essa 
mesma lei que não admitte que do Nada pos- 
sa sair alguma coisa. 

Democrito assegurando, e depois Lavoisier 


que todas as naçõestiveram em todos os tem-! demonstrando experimentalmente, de modo 





O LIVRE PENSADOR 


cujo emprego vai de encontro á Consti- 


recto. Porque então e para que me provoca e 
me offende ? 

Se sua reverendissima tem algum motivo 
contra ums desembuche de uma vez, sob pre 
responsabilidade , que eu, apezar 
ads quetaf de a ng lhe responde- 
rei como me permittirem minhas forças; an- 
dar, porâm, cuspindo affrontas por meio de 
allusões injuriosas contra quem só se lembra 
de seu nome por elle estar ligado á offensa 
recebida, não é digno de sua reverendissima 
que, assim procedendo, deixa de ser o caridoso 


aggresor; deixa de ser a í 
mi, como se queixa, para se tornar o sal- 
e da onte da reputação dos indifferen- 
tes à sua pessôa e ás suas luctas. 

No topico do arti 
pb erra das E pos dade: aban 
dois infelis igarios que n- 
donaram a Egreja para viverem em concubina- 
to civil. 

Horrivel ! a caridade de sua reverendissima 
não recuou deante do tumulo dos mortos, para 
conspurcar a memoria de seu artigo irmão de 
habito, o saudoso Honorio Benedicto Ottoni, 
apezar de já ter fallecido ha mais de cinco 
annos | 

Quanto a mim, nada fico devendo a sua re- 
verendissima pela sua pharisaica compaixão, 
pois se é certo que ainda não se casou, nem 
por isso deixo de ter occasião, e com pesar o 
digo, de nutrir o mais profundo sentimento 
pela infelicidade que o acompanha e de sua 
reverendissima se apoderou, de modo a tel-o 
arrastado uma vez á repartição da policia por 
crime de defloramento ! a 

Lamento que um padre elevado na jerarchia 
ecclesiastica à categoria de monsenhor, tenha * 
a infelicidade de ver o seu nome frequente- 
mente denunciado na imprensa por attentados 
contra a honra da mulher ! % 

Terminando peço a Deus que illumine o es- 

pirito de sua reverendissima, afim de que não 
reproduza suas alicantinas contra mim; que se 
arrepanda dos males que me tem feito em 
diversas publicações, principalmente num pas- 
quim largamente divulgado em 1896, em cujos 
endereços ridicularizou seus parentes; que der- 
rame sobre elle as graças de sua infinita 
bondade, afim de que não tome, a má parte, 
a expressão sincera dos meus sentimentos, fa- 
rejando nella intenção occulta; e, afim de que 
cáia em si, reflicta no seu erro, na sua impru- 
dencia e recon! que, citando um facto da 
Iminho vida publica, qual o meu casamento 
com intenção de vilipendiar-me, deu-me i rual 
direito de citar outros não menos publicos 
da sua, quaes os discutidos no judiciario e na 
imprensa, para retribuir-lhe a gentileza. 


Pedro Celestino Rodrigues Chaves 
Cidade de Arassuahy, 80 de Agosto de 1906. 


Estão satisfeitos, agóra, os srs. «Ca- 
tholicos» que pelas columnas pagas do 
«Norte» nos reptam ?... 

Estão contentes com seus directores 
espirituaes ?... 

ois agóra respondam. Mas sem am- 
bages nem rodeios. 


Nós, cá os esperamos. 
O LIVRE PENSADOR em viagem 


Seguiu para o interior, em 
propaganda do LIVRE PENSA- 
DOR o nosso director. 

Percorrerá todos os pontos 





tuição Federal, e por con inte á 
forma de governo, á moralidade da for- 
ça dominante, á propria dignidade des- 
se mesmo governador que melhor des- 
tino tem para o dinheiro de um Estado, 
maximé em uma occasição como a ac- 
tual, que se levantam emprestimos, cu- 
jo destino diz-se ser a propaganda do 





Assim como as profundezas do céu se 
abrem aos raios dos astros, assim tam- 
bem os reçonditos da vida se esclare- 
cem á luz desta verdade: Quando o 
corpo entra em dissolução, se a pureza 
é o que o domina, a alma vôa para as 
regiões desses sêres puros que têm o 
conhecimento do Altissimo. Mas, se é 


ne café, mas que não escapa ás garras das | dominado pela paixão, a alma vem de 
Egon dig dem dado perda neto sanguesugas clericaes, ora em festas a novo habitar entre aquelles que estão 


ictima de seus ini- eminentes cardeaes, ora em trasladações | presos ás coisas da 


de corpos, ora em festejos. a santos, 
cujos motivos de Dn. exnonizações 


a que me refiro, sua -Núnca passaram dos limites da perversi- 


ade creada e sustentada pelo inolvida- 
vel pesadello da santissima Inquisição! 

Toque-se o hymno, viva a Republica, 
viva o sr. Tibiriçá do Convenio, viva a 
eterna ladroeira ! 

SERVO DE LOYOLA 

Sete Lagõas (Minas). 

O 


Columna Espiritista 





O ESPIRITISMO 





As crenças antigas.—-Na India.-Kriskna.-- 
Os tempos são chegados. 


Quando lançamos um golpe de vista 
sobre as religiões passadas, e fazemos 
um estudo superficial e ligeiro nos an- 
naes religiosos de todas as nações, des- 
de a Italia que fecundou em seu seio 
a Religião Catholica, quando no berço, 
até aos paizes Orientaes, onde desde a 
mais remota antiguidade se patenteia a 
superioridade moralistica de suas cren- 
ças; um sopro vertiginoso de duvida 
nos arrasta e nos envolve numa verti- 
gem de terror e de desanimo. Mas, vol- 
tando a um estudo mais lento, mais 
aprofundado, erguendo o véo exterior 
e dourado da superstição, fugindo das 
Cathedraes sombrias, das furnas myste- 
riosas e terríveis, das praticas dogmati- 
cas e horrorosas, com que os antepas- 
sados suggestionavam as almas fracas 
e debeis para a crença em seus absur- 
dos, destacamos em meio desses des- 
troços de nossos avoengos, o vulto im- 
ponente e grandioso, que predominou 
no passado como hoje, como predomi- 
nará no futuro e em todos os tempos, 
das crenças na immortalidade do espi- 
.rito do homem. 
| Abrindo lentamente o véo que oc- 
"cultava ás massas ignaras os graves 
, mysterios que rodeiam os tumulos, nos 
achamos em face de um grande facto, 
de um problema de alcance conside- 
ravel. 

Se de um lado vemos as ceremonias 
' religiosas e inacceitaveis pela razão, fa- 
Ino á intelligencia obscura do Povo, 
por meio das practicas materiaes, do 


outro vemos surgir secretamente uma 


servidos pela Mogyana e parte! grande doutrina de alcance scientifico, 


do Sul de Minas. 


philosophico e moral, que tocando ao 


Recommendamol-o a todos os|senso e á razão nos fortalece para a 


nossos amigos. 


BANDALHEIRA, BEM DIZIAMOS! | luz para todo o 


Ha mezes, quando foi lembrada a ins 


actividade de nosso viver, nos anima á 

ratica do bem e nos arrebata aos ve- 

hos tempos em Fis a India jorrava a 
niverso. 

Havia. na India a doutrina secreta, 

que tinha por base a crença nos Espi- 


feliz idéa da trasladação dos restos mor-|ritos, de quem recebiam corresponden- 
taes de D. pé de Camargo Barros,jcia, por meios especiaes, que então 


bispo de S. 
trophe do «Syrio>, gritamos destas co- 
lumnas em solemne 


aulo, falecido na catas-|eram privilegi 


otesto contra ojla, a que hoje 
esbanjamento do dinheiro publico com| pelos proprios 


de um certo numero de 
sôas iniciadas na doutrina da Kaba- 
r estarem simplificados 
piritos, estão ao alcan- 


esses negocios da egreja de Roma, que,|ce de todo o Mundo. 


apezar de dizer-se separada do Estado e 


A communicação dos sêres do mun- 


gritar contra o atheismo do governo, |do visivel com o invisivel, depende de, 
não cessa de avançar no arame do po-| uma série de pequeninas leis, de que 


chefêtes pouco escrupulosos. 

Assim é que affirmavamos ter o go- 
verno paulista de e esse luxo mal 
entendido dos catholicos da Paulicéa, 
pois não acreditavamos esses crentes 
capazes de enfrentar tal problema sem 
o auxilio. do governo e nem criamos 
ser este capaz de resistir aos peditorios 
dos intendentes mal entendidos como 
um sr. Candido Motta, (vê-se cada 
maçon neste mundo !...) que havia já 
proposto a mudança do nome da rua 
14 de Junho, dessa cidade, para — 
D. Pio de Barros ! 

pensavamos muito bem e foi certa 

a nossa prophecia. O governo paulista 
acaba de desviar 20:000$000 (vinte con- 
tos de réis) para essa trasladação de 
mero luxo, repetimos, porquanto, em 
um paiz em que é separada a Egreja 
do Estado e nega verba para a trasla- 
dação dos restos mortaes de um Pedro 
Il, não é admissivel que o governo de 
quiqua Estado, possa autorizar, por 
eliberação propria e exclusivamen- 

te sua, O desvio de dinheiro do erario 
publico para fins illicitos, como esse, 


impossivel de ser contestado, que na Natureza 
nada se cria, isto é, que na Natureza não ha 
creação, provou ipso facto e à luz da eviden- 
cia que tambem na Natureza não ha um Crea- 
dor, verdade esta que só póde chocar aos ig- 
norantes que crôm no INFERNO e aos que 
procuram sustentar theorias preconcebidas, 
persuad dos de que a verdadeira MORAL não 
póde ser deduzida sómente pela observação da 
Natureza. 


$ 18,—Concepção da Potencia Universal 1 


vo, por intermedio de governadores ejfalha ou não observada uma sequer, 


teremos como resultado de nossas in- 
vestigações, ás vezes algumas provas 
pouco agradaveis. E' por essa razão 
que o Espiritismo ainda hoje não entra 
valentemeute em todas as intelligencias, 
e que nos tempos passados resultou a 
doutrina de multiplos fins: sugestionar 
com milagres as intelligencias inaptas 
para conceberem a formidavel lei da 
communicação dos mortos, e desenvol- 
ver por meio de uma doutrina secreta, 
a sciencia, a philosophia e a moral 
sob a base da immotafidade e progres- 
são infinita da alma. 


Krishna, o missionario Divino para! 
reformar a Religião de seu tempo, lan-! 
çou a primeira pedra das crenças hin-! 


dús. 
Elle ia, rodeado de seus discipulos, 
de cidade em cidade, pregando essa lei 


superior, em que a India tem permane-! 


cido ha milhares de annos. 
«O corpo, dizia elle, 
alma que ahi faz sua morada, é uma 
coisa finita; porém, a alma, que o ha- 
bita, é invisivel, imponderavel e eterna. 
O destino da alma depois da morte 


envoltorio da 


não teve começo, não terá fim e encerra tudo 
em si; é a Potencia que incessantemente age 
em si e sobre si mesma impulsionando o seu 
todo, de cujo seio faz surgir tudo para de 
novo mnelle entrar e reapparecer ainda sob 
fórmas differentes por uma successão de novas 
gerações; é a substancia que se movimenta 
syngeneticamente nc seu proprio seio, mistu- 
rando-se com tudo, animando tudo e ficando 
sempre uma, apezar da infinidade das fórmas; 
é o facto unico e maravilhoso que, para ter 
uma explicação, deu logar à confusão de Deus 



























A Potencia Universal é um subjectivo que ' com a Cohesão, do Diabo com a Dihesão e dos 
pelo phenomeno syngenetico torna-se um ob- Espiritos com a materia dihesa; é uma só é 
jectivo, isto é, a substancia em sua unidade! grande verdade que, nada tendo de sobrena- 
torna-se a variedade de todos os seus prodi-' tural, maravilha-nos ainda como aos primei- 
gios. Assim como o nosso corpo através das'ros mortaes e ha de ser a admiração dos pôs- 
renovações de atomos é sempre o mesmo, a 'teros; é a barreira sagrada que temos diante 
substancia manifestando-se diversamente em!dos olhos é da razão e que nunca poderemos 
fórmas differentes é sempre una. O óvulo hu-! ultrapassar; é a realidade unica que não foi 
mano não se distingue do óvulo animal; isto | feita, não se destróe e só se transforma ; é a 
demonstra que as diversidades das fórmas não | Potencia auto-motora que se deixa encarar 
excluem a unidade da substancia. como a obra da Natureza e a propria Natu- 

A Potencia Universal é o GRANDE-SER : reza ou & obra e o obreiro ao mesmo tempo; 
que, ao contrario do que até hoje se tem pen-|é a estufa onde tudo existe no estado latente 
sado, sómente poderia ser integralmente co-| para gerar o átomo que produz a mollecula, 
nhecido, se possivel fôsse, no fim e não no|e esta a cellula, que é a mãe da vida; final- 
principio; é a realidade infinita e absoluta/mente a Potencia Universal é a UNIDADE 
que não podendo ser avaliada, não póde tam-| VARIAVEL AO INFINITO. 
bem ser definida; é tudo não obstante ser) Dizendo-se que ella existo por si mesma 
uma é unica; é tudo que existiu, existe e ha | tem-se dito della tudo, porquanto não ha pa- 
de existir; é uma prodigiosa existencia quejlavres que designem com precisão as suas 


erra. Assim, a al- 


ma, obscurecida pela materia e pela|por 


ignorancia, é novamente atrahida para 
o cor sêres irracionaes. 
Todo o renascimento, feliz ou des- 


um de nós: Trazes em ti proprio um 
amigo sublime, que não conheces, pois 
Deus reside no interior de todo o ho- 
mem, porém poucos sabem achal-o. 
Aquelle que faz o sacrificio de seus 
desejos e de suas obras ao Sêr de que 
procedem os principios de todos as 
coisas, obtem por tal sacrifício a per- 
feição, porque quem acha em si mesmo 
sua felicidade, sua alegria, e tambem a 
sua luz, é um com Deus. Ora, fica sa- 
bendo, a alma que encontrou Deus es- 
tá livre do renascimento e da morte, da 
velhice, da dôr e bebe a agua da Im- 
mortalidade (1).» ; 

Mais adiante Krishna, o evangelizador 


Himalaya, o amoroso apacentador des- 
sa nobre raça, diz: «Revelei-vos os gran- 
des segredos. Não os digaes senão 
áquelles que os podem comprehender. 
Sois os meus eleitos: vêdes o - alvo; a 
multidão só descortina a ponta do ca- 
minho (2).» 

A linguagem de Krishna é sublime, 
elle encontrou os seus contemporaneos, 
ea sua palavra inspirada tornava-se 
portentosa e meiga quando pregava a 
moral. 

Quando os sophistas pediam-lhe que 
explicasse a natureza de Deus, elle res- 
pondia : «Só o infinito e o espaço po- 
dem comprehender o infinito. Somente 
Deus póde comprehender a Deus.» 

Sobre a communicação com os mor- 
tos elle dizia: «Muito tenpo antes de 
se despojarem de seu envoltorio corpo- 
ral, as almas que só praticam o bem, 
adquirem a faculdade de conversarem 
com as almas, que as precederam na 
vida espiritual.» 

A doutrina de Krishna, áparte as fór- 
mas materiaes e ridículas, que os brah- 
manes lhe acrescentaram, tem permane- 
cido entre os povos da India. 

Krishna sellou as suas grandes obras 
para as evolução dos Indianos, com o 
seu gangue. 

Por ahi vemos, que nos mais antigos 
tempos já alguns espiritos de eleição 
encarnados, conheciam - a moral evan- 


pelo Espiritismo. 

Quando o Mundo parecia caminhar 
para a practica das mais desordenadas 
paixões, e o alvião do materialismo ia 
fundindo a brécha aberta entre o racio- 
cinio, a razão esclarecida das massas, 
e os dogmas supersticiosos, que marcam 
uma éra de atrazo da humanidade, af- 
fastando d'aquella fórma a sciencia de 
Deus; quando parecia que iamos mur- 
gulhar na mais absoluta degeneração, 
eis que retumba a voz dos mortos, 
que vêm aos turbilhões, esclarecer-nos 
ina mais pura moral, fundar em nos- 
[sos cerebros atrazados o culto do De- 
“ver, e o respeito a Deus. 


DINIZ D'ALVA. 
(1) «Depois da Morte» L. Denis. 
(2) Ibidem. 
E 


DEUS NÃO EXISTE 








Dedicado a monsenhor Seckler, pae dos 
sabujos de Piracicaba 


A religião catholica romana, segundo as 
suas leis e doutrinas, e conforme os precei- 
tos da Santa Madre Egreja, lavrados pelo 
seu infallivel representante Bepi Sarto, nega 
em absoluto a existencia de Deus para se 


acharem claramente em contraposição com as | não é 


| doutrinas que ella pretenle amparar o os- 

cillante edifício, por meio do qual durante 
tantos seculos a negra e nefasta padralhada 
! domina a pobre humanidade. 

Conforme as theorias e os preceitos do 
catholicismo romano, a terra, as plantas e 
os animses, inclusive o homem, foram crea- 
dos por Deus; por aquelle sêr que, segundo 
os padrécas, é invisivel, terrivel e bondoso, 
ro ecedor do passado, do presente e do 
uturo. 


qualidades ou modos-de ser, os quaes só pôdem 
ser apprehendidos sujeitando-a & especies de 
divisões e restricções em detrimento do to- 
do. 

Nada ha que, num estado mais ou menos 
latente, não exista na Potengia Universal. 
Séde de um movimento nuclear incessante, 
que de transformação em transformação se re- 
véla, na sua maxima intensidade gradativa, 
na SENSIBILIDADE, ella é uma EXISTEN- 
CIA prodigiosa que guarda no seu proprio 
seio o germen ou o óvulo d'onde irrompem 
todos os corpos ou entes caminhando para o 
progresso, á custa de evoluções e involuções. 

Tome-se para ponto de partida a Syngenése 
e ter-se-á, pela formação nuclear de origem, 
o phenomeno da ENDOG: E, primeiro cos- 
mogonica e depois biogonica, ligando os mi- 
neraes, vegetaes e animaes numa extensa ca- 
deia evolutiva, desde a mais infinitesimal 

da Materia, ininterrompidamente até 
chegar ao HOMEM, esse composto de gazes, 
liquidos e sães mineraes, que volta ao estado 
mineral na hora da desorganização individual. 

Depois destes prolegomenos, mostremos como 
se formam e se desenvolvem os MUNDOS e, 
particularmente, a TERRA com todos os Sêres 
que a povôam. 




















das Indias, educado nas florestas do |um 


gelica, pregada por Jesus e esclarecida. 


eee 
constitue o mysterio dos renascimentos. | 


vibora fala, alé 
Noise à aaa err ag de 
aesecão dy Pe careca em 
sua vida desde « 


por pon- 
to a historia da sua vi e o nascimen- 
to até à morte, — e tudo isso, forçosamente, 
porque sem a omnipotente vontade de Deus 
uma folha de arvore não se movor. 
mg op E ei a a de- 
nós por ca uen 

vemos concluir que este existo, 
pela simples que elle realmente 
existisse não 


creados devem obedecer integral. 
mente aos instinctos de sua divina vontade; 
instinctos estes que o creador lhes infundiu 
no acto da mesma creação. 

Si Deus existisse, a humanidade não seria 
accomettida pelo pestifero miasma 
si Christo fosse filho de Deus vingava-se de 
seu pae que em seu nome permitte aos abu- 
tres tonsurados roubar, extorquir, estuprar 
Hd comer crapulosamente á custa da pobre 


e. 

Embóra não sejamos sabios, estamos ple- 
namente convencidos de que Deus não exis- 
De, a quo, sora ai avoroso foi um parto da 
escandecida fantasia dos tonsurados, do qual 
se serviram e-até agóra se servem. para go 
zarem em paz a terrena vida á custa 
tolos que nelle crêm. 

quanto no mundo existam padres, fra- 
des e freiras, etc, Deus será para nós um 
enygma. só 


A MODO DE REPLICA... | 








inserto no n. 35 da “Estrella Polar”, de 
Diamantina 





de se emendar, Deus reto e 
ções | do Divino 


máa 


Vejamos. 
Quando, crucificado e nltrajado, N. 8. Jesus 
Christo foi ainda insultado 


e flagellado 
seus féros inimigos, volton-se Elle pars o dio 
e pronuncion docemente estas palavras immor- 
Phi a ops de élite poderia 
lerir : : 
«—Pae | Perdoae-lhes, porque elles não sa- 
bem o que fem Lud E 
Mas, quande o exmo. sr. bispo Diaman- 
tina anda mal e errá (por ser homem nervoso 
: orbita sumo qualquer) e um punhado 
e homildes aponta os erros 
mejostodo o" Smlhcáio tedachor Ê o aa do de 


digno só da penna de um mestrinho rita, 
rachítico, bysterico, sem , sandea, 
men' , ri , arrenegado, tonto, 


esbriado, maldizente, praguento, lo! 
crita, grosseiro desacatador e injuriador, des- 
respoitador das leis, lingua 
vibora, chulo Antoninho 6, sabiohão- 
zinho de descommunal sa! E 


Iatinista, arange- 
parvo, mostrengo rega D. quão! 
primei garoa do mundo, desalmado, : 
Ermearo bilioso, mio elles: inventor, ita- 

de cabeça es ou ro- 


chafurdado no lodo como ran, eto. , 

— Eis ahi, men caro irmão, como imitas o 
Christo, de quem ta dizes ministro! Eis ahi 
se id r | Bi eu pudesse arrancar- 


e 


Isto me faz lembrar a seguinte passagem do 
celebre padre Antonio Vieira ; 


Espiritos Santo: assim ! 
elias?” tado aquilo, oagro Seo sood 
ado modo, 
pimento imepe sa ira: 22 Pope sá 
logia, Deus, r. pm 
» sa 
dor, latim e grego, de que és um Portonto ? Tese 


vel... É 
Mas aquillo não vale nsds, meu santo mi- 
nistro. Arrepende-to, que Dens te perdoará,— 
porque o bispo não 0... Não sabos? Não o 
offendeste... Abaixo de Deus, eu é que tenho 
qe na Craireata pm fee did dever de te per- 
oar, porque a mim é que tu quizeste offender 
muitissimo. Porém, de qui tá valerá o meu 


ASS EDP 


CAPITULO IL 
Da Formação Cosmogonica 
1.==Escolhendo para subtitulo deste livro a 


expressão — Origem e explicação de tudo, — : 


apenas visámos divulgar que tudo provém da 
Potencia Universal e se explica racionalmente 


Ao redactor do "A modo de resposta” 


pela Syngenése, sem haver necessidade de re- 


correr-se aos mysterios e ao sobrenaturalismo; 
De outro modo, estulto seria o subtitulo 
escolhido e mais estulto ainda quem do con- 
trario se persuadisse. ? 
Tambem convém declarar que por falta de 
tempo e do preciso bem-estar para um estudo 


de tanta magnitude, nem todas as nossas ex- 


plicações se moldam rigorosamente ao pheno- 
meno da Syngenése ; mas, substituindo-as al- 


gumas vezes por hypotheses já conhecidas e | 


geralmente acceitas, nem por. isso deizamos 
em duvida que é somente fóra dos livros sa- 


grados que se alcança comprehender o Uni- 


verso de um modo racional. 

Quem, em condições menos precatia que a 
nossa, comprehender e identificar-se com a 
Syngonése, que é a Lei Absoluta do Cosmos, 
poderá por si mesmo, depois de madura. refle- 


xão, substituir as. nossas explicações por -ou-. . 


tras de caracter definitivo. 


sapeca 


eq 


perdão, ei tiveros .arropondimento ?1... Só] Não te esqueças nunca, meu caro irmão, de 


é que ello póde aproveitar, por- 
que bem convicto dee ara be sa 
mal fas, é para si mesmo que o faz. Poderá 
servir para ti tambem, se estiveres arrependido. 


Quizeste mo offender e magular, mas não o 


me tocou. Par pédico, nó com taa Peel e 
palavras catholicas, Fr que eu seja o que 
realmente não sou é Dão Nodio ser. Não vês? 
nisto. Tenho, Deus louvado — e 


escrovias o «<A modo do respos- 


para fazeres um confronto 
Elle e «o espirito sujo»: é que não O ti- 
mente, € menos sinda no coração; por- 
O tivesses, estaria envolvido gom aquíllo 
ue À esrsrgreseço! enumerei ; démais, onde 
& cólera, não pódo estar Dous. O que é 
que naquelle momento de raiva fanutica 
ns 


j 
ê 
;ê 
: 
Í 


spuss 
sEncÊ 
ês 


E 


betitnía a Deus em tuas entranhas, irmão ? | 

tens medo de um dis, depois de tua mor- 

e meu Pae Celestial to dizer em tom 

ivo :— Filho, como me pudeste esque- 

tanto, a ponto de apagares em teu débil 

a doutrina sacrosanta do «meu Filho 

bem amado, em quem depuz toda a minha 
complacencia » !! 

Mas, eu ia escrevendo : Tenho, Deus louva- 
do, a necessaria paciencia, força e coragem 
moral para aparar e inutilizar golpes rudes 
como o teu «A modo de resposta», e perdôo-te 
de todo coração, porque este é o meu dever de 
prvi Oro agree mente dree 4 bp que- 

esposa, que o é perante a Lei, os 
obristãos yordadeiros e os homens de bom-senso, 
óro sincéramento, intimamente, dizendo ; 

— Pae | Nós nos entregamos a Vós, humilde- 
mente. Velae por nós, nós vos rogamos. Fazei 
sempre a vossa sacratissima vontade, e dae o 
pão espiritual, .a luz, mesmo aos infelizes que 
não querem vel-a, Perdoae as nossas faltas, 
assim como nós perdoamos aos nossos inimigos. 
Não nos deixeis cair em tentação e livrae-nos 
de todo o mal. Abençoae-nos, Senhor, e fazei 
que sejamos uteis ao cumprimento de vossa 
santa Lei. Bondosos Anjos de nossa guarda, 
guardae-nos, guiae-nos, etc. 

* 
“+ 

Bem. Está muito claro que o illustre redactor 

do <A modo de resposta» não procedem como 

, mas tão sómente como um homem 
commum. Vejamos agóra se procedeu ao menos 
como philosopho, isto é, se de facto respondeu 
cabalmente, em todas as suas , dO artigo 
por. elle chamado «chato, estulto, ealumnioso, 
caricato» eto. 

"Terá respondido? 

Com uma chuva, ma tempestade de cingos, 
pejada de adjectivos só recommendadores do 
tutnstos. dee e mansidão do tal e 
logo, eim; logo que parece nunca ter lido 
estas palavras Estados do Divino e Amado 
Mestre : á 
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, e és tu quem o diz por pensamentos, 
vras é factos, Eu, porém, não quero, não 
levo, não posso me recommendar assim. Dom 
e me darei sempre por vencido em se tratando 
verrinas daquella ordem; mas sómente nis- 
quanto ao mais, temos ainda muito 


mente, dando e fazendo tudo pela verdade, pela 
ragão, eto., então, sim; encontrar-mo-ás sempre 

frente na arena para o combate. Discnti- 
remos assim, com a paz e à calma necessarias: 
catholicismo, christianismo, espiritismo, philo- 
sophia, theologia, etc. Não é que eu tenha pre- 
paro nenhom nestas materias transcendentaes 
e metaphysicas, mas tão somente o desejo vivo 
e ardente de aprendel-as. Nesta polemica serás, 
pois o mestre; eu serei o discípulo, mas um 
disoi exigente, mais sedento da luz do que 
do para a bocca. 


Não te tenho nenham odio e nem te quero 
mal por me haveres lançado em rosto uma la- 
va tão suja ! Mas, se apezar disso, ainda con- 
tináas a desejar « que o povo se reuna e diga 
em neo Frapettoea mas unapiire ao gover- 
no: — Nós catholicos queremos professores ca- 
tholicos », ficá sabendo que a escola do mes- 
trengo tem uma matri de sessenta e sete 
alumnos roses e poderia tel-s de cem ou da- 
zentos se podesse comportar tão grande nu- 
mero, o que quer dizer que o povo tacitamente 
está dizendo : 


— Nós, ohristãos republican eremos pro- 
oa bp aaa co, ponoo nes fim ; 
ue am ca! cos ou - 

scans folia de bem. Eis tudo. 

E com isto não snpponha ninguem estar eu 
affirmando ser homem de bem, não. Longe dis- 
to, E' certo, porém, que me tenho esforçado 
pars sel-o, procurando cumprir com exactidão 
todos os rã hot dg quer gro 

ivados. ue o o vo, que ogqgu vd 
E de todos. asda 


Fica sabendo egualmente que é do men tra- 
balho que vivo, e não do trabalho de ontrem. 
Faço tudo que está em meu alcance para trans- 
mittir a meus queridos discipulos uma parte 
do pouco que apronve ao Creador me conçe- 
der. No emtanto, ergue-se emphaticamente meu 
altaneiro contradictor e brada: «Não te lem- 
bras que o povo catholico é que trabalha para 
comeres? como soltas desbriadamente tua lin- 
gua maldizente, praguenta, blasphema, contra 
esto mesmo povo, á custa de quem vives ?» 

Meu caro irmão, tenho sempre muito dó de 
quem escreve uma asneira como esta que es- 
creveste! Fazes-me perguntas que só com per- 
guntas que poderei responder. 

Dize-me, pois: 'Tu, que trabalhas menos do 
que eu, á custa de quem é que vives? quem é 
que trabalha para comeres? Eu recebo do go- 
verno ou do povo o salario que me é devido 
por minha applicação do magisterio; mas trans: 
mitto a meus alumnos a luz, o saber, a virto- 
de e 8 experiencia compativeis com a minha 
fraqueza, procurando sempre infiltrar-lhes no 

o amor ao bem, á virtude, é verdade, 

ao trabalho, e principalmente a Deus e ao 

, para que sejam filhos e discipnlos 

obedientes e applicados, e venham a ser paes 

exemplares do familia, bons cidadãos, e, por 
bons christãos. ? 


mo que te enche de cobre ns algibeiras ? Es- 
ueceste-te de que o Christo disse: « Dae de 
graça o que de graça recebestes »? Não sabes 
que Elle accôrdo com este divino 
conselho ? E's capaz de mostrar nos Evange- 


= 


nha recebido dinheiro? Não sabes que Elle 
Momna cs ado via dagenão sa: suas à et 

segundo os sacramentos recebidos ? s 
santo ministro, bem sabes que o Filho Dilecto 
da Virgem Pura e Immaculada nunca foi pa- 
dre, e Lim deterda saber que precisas muito 
ainda aprender para imital-o, para vires a ser 
verdadeiramente um ministro, um sacerdote 
digno delle, se é o Divino Modelo. Sobretu- 
Rosa fran cnmonieaeio 1 Da tens 

ro, 
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Ue as pessoas, sejam ellas quaes forem, têm 
nro todo o direito ao meu e teu respeito, 
acatamento e consideração. O combate deve ser 
dado apenas ao erro, abuso, embuste, mentira 
e toda especie de males. 

Tudo pelo bem, pela verdade e pelas pessoas; 
porque, sejam ellas quaes forem, são sempre 
nossas irmans em Deus. = 

Nada pelo mal, pelo erro e pelo embuste ; 
porque, como todo o mundo sabe, corrompem 
a humanidade e não a deixam progredir. 

Mas, para que to fazes tão ignorante ( pro- 
positalmente), quando dizes: «Nunca, s não 
ser a lingua viperina do mestrinho espirita, al- 
gb ioga (do RE sy censurou sua corre- 
cta pregação.» (do po). 

Oca és ingenuo ! Isto não é sório. Um nu- 
mero consideravel de pessoas e jornaes têm-se 
occupado muito com os desvios não só do exm. 
er. d. Joagauim, como da «Estrella Polar», seu 
digoo redactor e os padres em geral. «O Livre 
Pensador», por exemplo, não o conheces ? Não 
o tens lido? Sim. Logo deverás saber que não 


sou o unico à enxergar e censurar os erros de 


d. Joaquim. 
Conclue no proximo numero. 


CICERO DOS SANTOS P. DA SILVA. 
COMMUNICAÇÃO 
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EvEraRDO DiAS o MARIA VENTURA DIAS par- 
ticipam a todas as pessoas de sua amizade e 
a todos os correligionarios e correligionarias 
que, a 3 do março de 1907, veio ao mundo 
mais uma livre-pensadora, pois é justo suppôr 
isso desde que-o nueniso sêr, si vingar, se- 
rá educado longe de toda e qualquer influen- 
cia su; iciosa ou mystica, fazendo della um 
ente liberto dos preconceitos theologicos das 
religiões. 

Foi registada com o nome de ARACY, e, co- 
mo os outros dois filhos, não será baptizada. 

A todos os livre-pensadores que sé acham 


SA la face do planeta — SAUDE E 
ERDADE ! E 


É COS 


CAPIVARY 


Acaba de dar-se nesta cidade um facto que 
tardou, é verdade, mas não faltou. 

Existe nesta cidade um tonsurado que acede 
pelo nome de padre Manuel José Marques ami- 
cissimo do conselheiro Rodrigues Alves. Ora, 
este roupeta resolveu ser o director dos destinos 
desta terra e das consciencias dos seus habitan- 
tes. Almejava o roupetar fazer a Camara Munici- 
pal, composta unicamente de gente da sua laia, 
mas não podendo fazel-o pelo numero de-votan- 
tes recorreu ao celebre conselheiro Rodrigues Al- 
ves e então com o emprego da força, pois € 
conselheiro para aqui mandou um capitão e mui 
tos soldados para eleger os indicados pelo ton- 
surado, e assim fizeram a Camara Municipal com 
pessoal todo carola. 

As coisas entretanto mudaram depois que foi 
eleito presidente do Estado do dr. Jorge Tibyriçá. 
Homem de idéas adiantadas soube distinguir en- 
tre os dois partidos de Capivary, o que verdadei- 
ramente tem valor, por ser composto da nata da 
sociedade Capivaryana, de homens que não acre- 
ditam que por bater num tousurado atrevido fique 
se com a mão secca. > 

Assim iam as coisas até agora dia da eleição 
dos deputados estaduaes em que era candidato o 
dr, Candido Motta. O partido dos livres pensado- 
res que é o governista denominado partido dos 
jagunços resolveu sutitagar o nome do dr. Candi- 
do Moita, e o partido do padre que é opposio- 
nista resolveu para mostrar uma enorme maioria 
sufíragar o nome do coronel Cornelio, de Tatuhy. 

Fere-se a luta no dia 14, com muito enthusias- 
mo por parte dos jagunços e com muita despeza 
e grande apparato de capangas dentre os quaes 
se sobresáem o celebre João Padeiro, portuguez 
ignorantissimo, grosseiro e cynico que entretanto 
exerceria com prazer O cargo de carrasco da santa 
inquisição se o padre Marques pudesse decretal-a 
em Capivary, e uma celebre familia de carolas 
que elles proprios se baptiziram com o pomposo 
nome de Tira-Tampas. Vendo o tonsurado que 
mesmo assim perderia a eleição lembrou-se de 
promover um grande conflito em uma das sec 
ções eleitoraes, mas foi tão infeliz que apanharam 
a valer. Foi nésse momento que o celebre padre 
Marques poude conhecer o peso do braço de um 
nosso companheiro que não tem medo de ficar 
com a mão secca e deu tão boa sova no reve- 
rendo que este e os seus capangas azularam 
com tento medo como se os estivesse perse- 
guindo o proprio dirbo. 

Eis pois o nosso reverendo de batina, erguida á 
cintura, com olhos de quem vae passar pelos 
supplicios do potro, a correr doidamente pelas 
ruas da cidade sem nem ao menos tomar uma 
direcção; emfim exhausto de cansaço e possuido 
ainda de temores enormissimos o reverendo vê 
na sua frente uma porta aberta, do negocio do 
sr. Buzzato. Vendo naquella casa um asylo segu- 
ro para a sua pessoa embarafusta-se pela casa 
a dentro, saltando o balcão, atravessa diversos 
commodos e vae parar num quarto onde escon- 
deu-se debaixo de uma cama, onde se achava de 
parto a esposa do sr. Buzzato. 

O nosso partido teve uma maioria de 47 votos 
dando 292 votos ao dr. Candido Motta e o do 
reverendo com toda a despeza teve apenas 245. 

A! noite o nosso partido promoveu uma impor- 
tante manifestação ao dr. Candido Motta, onde 
se fizeram ouvir muitos oradores. 

Debaixo, pois, da impressão dos factos de hoje 
em que demonstram claramente que os Capiva- 
ryanos não se submetterão ao jugo clerical, vi-me 
tentado a fazer as presentes notas, promettendo 
sos leitores do “Livre Pensador“ occupar-me mais 
a miudo com este roupeta que em vez de ser 
cognominado o santo, o nosso povinho appelti- 
dou-o acertadamente de padre cadella.. 

Analysarei tambem certos factos da vida de seus 
comparsas que muito merecem ser dados á luz da 
publicidade. 











X. 


* 
MONTE SANTO 

Amigo Everardo. 

Conforme prometti aos dignos leitores do sym- 
pathico orgam o “Livre Pensador* continão a 
lhes patentear a celebre intelligencia do tonsurado 
abuire que attende pelo nome de Brito. 

Este vil canalha, só serve para incitar os ani- 
mos dos infelizes que ainda se conservam nas 
trevas que herdaram dos seus antepassados, in- 
felizes a tal ponto que acreditam que realmente 
esses bandidos tem poderes para perdoarem as 
faltas que commettem perante a sociedade | 

Emfim são dignos de compaixão. Refiréime não 


:ja esses infelizes; mas sim a essas 


sanguesugas 

sociaes que querem fazer da sociedade um lago 
immundo assim como fazem da egreja. À 
Dentre esse lote, destaco o já tão celebre pela 
sua estupidez, o onastista Brito, vigario de Posses 








que teve a ousadia de trepar em uma especie de 
poleiro que existe em uma espelunca immunda, 
que todas conhecem pelo nome de egreja e, com| E assim ficou gravado, no animo de todos os 
habitantes desta cidade, que só ha palhaçadas 
religiosas quando os catholicos quizerem puchar 
pelas dôces e faiscantes pellegas, porque os tempos 
de abnegação e sacrificio já de ha muito que desap- 
pareceram nas sombras do interesse e da simonia! 


O prestito era abrilhantado por um ruidoso zé-) — Viva a Republica, façam-se frei- 
ras é siga-se a lei de Deus: cresça-se 


e multiplique-se 1... 
palavras grosseiras e até torpes dizer aos seus ; 


fieis que elle tem todas as virtudes que teve o 
grande mestre; com a diferença que este pregava 
a paz, o amor e a virtude, e o indecoroso Brito 
só prega a discordia, guerra e o anarchismo; para 
provar, vou citar umas das frases que o deprava- 
do usou no dia 1 de novembro p. p., numa das 
suas obscuras praticas. Que elle padre, pedia a 
todos os bons catholicos romanos, que não dei- 
xassem entrar no cemiterio para assistirem á mis- 
sa que devia celebrar ali em commemoração dos 
mortos, nem um daquelles que não fosse dos 
seus, e o que entrasse que os seus parochianos 
pegassem nelle e o conduzissem para o lado de 
fóra do cemiterio e o mattassem, que elle como 
representante de Deus lhes perdoaria esse crime 
commetiido em benefício de religião 1... 

Os leitores que avaliem o quanto é ordinario 
este descendente da Africa, que não fica satisfei- 
to só em explorar as bolsas dos infelizes credulos 
& tambem os quer conduzir para a estrada do crime, 
da qual é um digno representante; não mata mas 
manda que os seus matem em nome de um Deus 
que é justo !... Si elle não o faz é devido á sua 
cobardia e falta de coragem, o que é commum 
nessa classe baixa, vil e ordinaria, da qual infe- 
lizmente está o mundo cheio. 

O tal Ca-Brito rosnou que desejava chamar á 
responsabilidade o auctor destas linhas, porém, | fica 
pensou é não fez, porque olhou para traz e viu o 
comprimento do rabo que o acompanha e metteu 
a viola no sacco e a lingua no... bucho... Porém 
os infelizes que cáem na tolice de ir á egreja é 
que aguentam com o derramamento de bilis que o 
animal deixa escoar raivosamente da bôcca. 

Por hoje, faço ponto; mas resolvido a conti- 
nuar e nunca abandonar o meu querido animalsi- 


===]. 

HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 

Me ——————————— 
belleza devocional 


Na decima sexta edição de uma brochura 
do padre Agnelli, com o titulo <A visita ao 
8. 8. Sacramento» impressa em Milão, Italia, 
com o imprimatur do curia, lê-se, entre ou- 


Respeitavel amigo Everardo Dias. tras expressões obscenas, estas que Seguem: 


Vou, na presente correspondencia, pôr em co- 
nhecimento dos leitores do «Livre Pensador» um 
facto inqualificavel de intolerancia religiosa pra- 
ticado nesta cidade. 

A professora da escola Santo Antonio, 
do masmarro Pedro dos Santos, vigario da ma- 
triz nova, enviou uma circular a todos os paes 
das alumnas, participando-lhes que todos os do- 
mingos e dia santos devem ir á missa, e se não 
forem serão eliminadas da escola | 


Esta bestialidade só podia sair do cerebro ob- 
cecado de uma professora ignorante e fanatica. 


E ainda dizem que são mansos cordeiros do 


«Vem e sacia me: ai ! que gosto ! (Inter ube- 
ra mea commorabitur.) 

Elle Jesus) ficará entre as minhas mamas ! 
Eu serei sempre de Jesus; Jesus será sempre 
meu ! (sempre, sempre inter ubera mea commo- 


Ah | esse Jesus... esse Jesus! 
e O 


Columna Maçonica 





DISCURSO NOTAVEL 


Estamos asranjadinhos com essa mansidão, que 
expulsa de uma escola a criança cujos paes não 
querem que vá á missa 1... 

Que querem! Seja tudo pela liberdade... catho- 

! 


Insertamos, a seguir um vibrante dis- 
curso proferido por uma respeitavel se- 
nhora rio-grandense, d. Celina Labrióla, 
animada pelas mais bellas e al- 
truistas idéas de que póde estar satura- 
da a alma humana, ergueu a sua voz 
eloquente e generosa em prol da Subli- 
me Instituição Maçonica, a unica (cons- 
cienciosamente o dizemos), que realiza 
do melhor modo possivel a felicidade 
do genero humano. 

A idéa bellissima e elevada de d. Ce- 
lina Labrióla faz parte das que ha tem- 
po alimentavamos em nosso espirito: a 
fundação de Lojas Maçonicas compos- 
tas unicamente de Senhoras. 

Quando por toda parte se procura 
elevar a Mulher á altura de que é mere- 
cedora no concerto da Vida, porque el- 
las, por sna vez, não aproveitam este 
passo eertissimo e firme para a sna eman- 


—No dia 24 de fevereiro foi inagurada a escola 
social da Liga Operaria daqui. 

O ensino ministrado é completamente leigo. 

: Àº inauguração falou o sr. Eduardo Vassimon. 
moço iliustrado, que dissertou durante algum 
tempo, com raro criterio e muita eloquencia, so- 
bre o thema—O ensino livre. 

Ao terminar foi vivamente applaudido pelas 
numerosas pessõas que estavam no recinto. 

Para o regular funccionamento da escola, a Liga 
mandou vir de S. Paulo 33 carteiras escolares, o 
que ha de mais moderno e hygenico. 

A escola funcciona num dos salões da Liga, 
arejado, e é professor o sr. Renato Salles. 

A frequencia actual é de cincoenta alumnos. 

O padre Pedro dos Santos é inimigo encarniza- 
do desta escola. 

Tem razão o homunculo... Vê nella a mais au- 
daz inimiga do Fanatismo e da Ignorancia... 

Ainda na passada semana injectou aos fies um 
formidavel sermão, em que disse cobras e lagar- 
tos da Liga e da escola, terminando por asseve- 
rar que a escola leiga é a negação de todas as 
religiões, que era o principio (?) do atheismo, que 
é preciso combatel-a, pois faltando a religião não 
ha mis respeito á família (?) nem ás autoridades]. 

O que o padre Santos se esqueceu de acrescen- 
tar é que, sem religião, não ha vagabundos que 
se locupletem, extorquindo dinheiro aos incautos | 

Disto se esqueceu propositalmente... 


PIRACICABA 


Sr. Redactor —Os catholicos daqui queixam-se 
amargamente, de uma original peça que lhes pre- 
gou o palhaço-mór desta barraca clerical, o mui 
reverendo vigario, padre Seckler. 

Um catholico simcero, fazendo-se interprete do 
resentimento dos demais, vem pelas columnas do 
“Intransigente* exprebrando inconscientemente a 
resolução do mencionado palhaço mór em suppri- 
mir a carnavalesca funcção dita da semana santa, 
brilhantada, diz, pelo tradicional. encontro do 
manequim dos passos, nas pitorescas margens do 
rio Piracicaba; diversão predilecta dos catholicos e 


Ha-pontos deste Estado onde o espi- 
rito maçonico ainda não decaíu; pelo 
contrario, tem augmentado de intensida- 
de. Porque não se cogita, pois, da fun- 
dação de Lojas Maçonicas Femininas? 

Podiam trabalhar todas num 
io, evitando, assim, despezas super- 


E que maior satisfação para um ma- 
rido confiar á sua esposa todos os se- 
gredos maçonicos, o que agóra não póde. 
sob pena de traição á Ordem, — pois da 
vontade da mulher dependerá ser ou não 


Mais devagar, nosso bom catholico sinçerol 
Faz-se mister analyzar imparcialmente os pro e 


Os catholicos de outros tempos, sinceros on 
não, acostumaram os palhaços antecessores, in- 
clusive o que hoje governa a barraca ou circo 
catholico de Piracicaba, — disfínguimos,— o mui 
reverendo vigário, padre Seckler, os acostumaram, 
dissemos, a perceberem prodigas remunerações, 
sempre que fosse preciso enfeitar a barraca e os 
fantoches nella instaliados, conduzil-os ao af livre 
ainda que sobre os hombros dos cretinos que a 
isso se prestam gratuitamente. 

De mais a mais concorreram para que estabe- 
lecessem naquelle circo, logares reservados, que o 
palhaço mór aluga, aos papalvos, por preço ex- 
horbitante; exactamente como se dá com as com- 
panhias comicas de grande fama. 

Cumpre accrescentar que a illuminação a gior- 
no, cantochão, acompanhamento pela orchesta etc, 
etc., corriam por conta dos catholicos sinceros, 
que se constituam em commissão, sub responsa- 
bilidade incondiccional pela despeza da funcção, 
da qual figuravam em primeiro logar e em todas 
as verbas, do começo ao fim, os relevantes tra- 
balhos physicos e physiologicos do palhaço mór, 
chefe supremo da santa barraca carnavalesca. 

Entre tanto os “catholicos sinceros* 
pretendem suprimir bruscamente os costumes in- 
veterados daquelles tempos saudosos, em detrimen- 
to, já se vê, da renda aliás mui reduzida, do seu 
bom e adoravel pastor. 

Os “catholicos sinceros“ de hoje, buscam es- 
quecer a propria humilde condicção, de mansos 
cordeirinhos, sempre dóceis á tosquia, sem direito 
ao menor queixume. 

Pretendem rebellar-se ao magno pastor. Allegam 
que este enriquece com a farta lán do beato reba- 
nho, que amontõa thesouros, impõe taxas arbitra- 
rias, emfim, que os explura desapiedadamente. 

Usando de imparcialidade, é forçoso reconhecer 
que lhe assiste o direito para assim proceder, 
direito adquirido e consagrado por longos annos. 

Tanto é que ao assumir o alto cargo de pastor 
da carneirada era investido de plenos poderes, 
sem restricção alguma, sendo solemnemente fes- 
tejada a sua posse soberana, entre geraes applau- 
sos da grey, que dessa fórma sancionava reveren- 
te o que hoje reprova inconscientemente. 

Os “catholicos sinceros* de hoje teriam esque- 
cido aquelle bello dia de rosas e perfumes, de 
incenso e myrrha ? 

Si porventura o esqueccram lá está firme e in- 
flexivel no seu posto de honra, o reverendo vi- 
gario padre Seckler para recordar-lhes, que elle 
manda e não pede, no que diz respeito ao curral 
do rebanho catholico, e que por insubordinados 
houve por bem applicar-lhes 


Quanta instrucção e vantagem não 
adviria das prelecções e conferencias fei- 
tas constantemente nos Templos Maço- 
nicos, para a mulher ? 

Eia, maçons! Dissuadi vossas Espo- 
sas e vossas Filhas das velhas lendas 
tragicas quão absurdas que correm mun- 
do sobre a Maçonaria e instigae-as a 
entrarem para a Instituição, poís da co- 
operação de todos é que ha de nascer 
essa nova “ra tão almeiada para a Su-! 


Campinas, 4 de março de 1907. 
FALTA DE ESPAÇO 





Por falta de espaço ficam para o proximo 
numero uma correspondencia de Mi 
secções Factos e Notas e Pequenas Noticias, 
a de grande numero de artigos sobre o 





blime Inst.'. a que 

ra de pericncer. 
Em numeros subsequentes nos oceu- 

paremos deste momentoso assumpio 


Canhenho do Sacy 





— Então, Sacy, que dizes 
da freira que no convento 
das Carmelitas Descalças 
exerce as funcções de par- 


Discurso pronunciado pela exma. sra. D. 
Celina Labriola, por occasião da visita 
dos Maçons de Porto Alegre à Villa de 


— Digo-te que é uma necessidade a 
existencia de uma mulher que exerça 
esse mistér alli, porquanto, sabido co- 
mo é, que em todos os conventos se 
dão amiudadas vezes partos, não pó- 
dem elles prescindir de uma parteira. 
E' uma necessidade e afinal evitam 
escandalos que poderiam levar o des- 
prestigio ao convento, que sendo um 
magnifico bordél, é considerado como 
um nucleo de caridosas santas | 
dres e freiras, priores e madres, novi- 
ços e veteranos, todos afinal não pas- 
sam de grandes patuscos: todos brin- 
cam, todos vivem, todos folgam e fi- 
nalmente todos progridem e seguem 
os mandamentos de Christo, as leis 
de Deus :— Crescem e multiplicam-se | 
Para evitarem os escandalos que pro- 
vocariam as parteiras profanas, arran- 
am-se com à louça de casa, - fazendo 
das mais praticas, parteiras! As crian- 
ças atiram na róda, sepultam nos sub- 
terraneos, embondam bôbos, engeitam! 
Tudo fazem, contanto que salvem a 
reputação dos conventos. 

— O que é admiravel, Sacy, é que 
ainda haja quem consinta que apaixo- 
nadas namorades se convertam em 
«santas», desprezando o mundo para 
irem viver... espiritualmente na dôce 
companhia dos sevandijas de batina ! 

— E' mesmo! E filhas de homens 
formados, de pessôas que deviam go- 
zar de mais senso ! E” uma gloria pa- 
ra os roupêtas, mas que felizmente el- 
les com pouco tempo desmentem a 
confiança que nelles depositam os des- 
ditosos paes que as suas filhas lhes 


.E' a vós, minhas respeitaveis e gentis patri- 
cias, a quem me dirijo, solicitando que attea- 
á forma dos meus dizeres do que 
ao fim magno de uma proposta que venho 


zer, 

MINHAS IRMÃS 

A debilidade de minhas faculdades 
ctuaes, a deficiente instrucção | 
rancia dos destinos da humanidade seriam mo- 
tivo para jamais eu ter a ousadia d 
palavra perante esta augusta assembléa, se não 
tivesse recebido do meu querido 
mentos de amor pela liberdade de consciencia. 

Maçou convicto e ardoroso, elle sabe 
e mais aiada no nosso modesto lar, 
agir de modo a commuaicar aos que o ouvem 
as lições da grande associação a que elle per- 


Assim é que tenho a felicidade de compre- 
hender o que é a liberdade de consciencia, 
quaes as vantagens sociaes da livre maaifesta- 
ção dos nossos pensamentos. 

As sabias leis civis brazileiras garautem es- 
e, mas, muitas vezes, sob 
mesmo dessas leis, atro 
pretexto de qualquer relativa futilidade. 
amno para a maior humani- 
dade ahi está a tyrannia religiosa a gritar:— 


Os padres para melhor explorarem o rebanho 
humano ahi estão com as penitencias 
as confissões, as missas, o pulpito, a ira d 
Deus. o purgatorio, o infe 


rng, todo um negro 
cortejo emfim de negras ari 


s contra as cons- 


Pois bem, como guarda á liberdade destas 
consciencias, como defensora dos espiritos op- 
rimidos, como alivio dos 
o religioso, só vemos a 


ue soffrem do me- 
açonaria erguendo 
aos intrujões que só visam sugar o 
suor do povo, dispondo armadilhas aos pobres 
de espirito que rastejam o pó das sandalias 


A Maçon-.:. e só a Maçon-.. é que nos dá á 
verdadeira luz, consubstanciada no Supremo 


uma licção de 


A proposito dizem as más linguas, que elle 
palhaço mór, reverendo padre Seckler, rodeado de 
um grupo de catholicos sinceros como elle, per- 
Correu as principais ruas da cidade, informando o 
publico do motivo da suppressão do espectaculo, 
dito da semana santa, pelos siguintes dizeres : 

Elle:— Esta semana não ha espetaculo! 

Coro:—Não ha, não senhor. 

Elle:—Porque hei de mostrar a catholicaiada ! 

Coro:—E", sim senhor. 

Elie:—Que quem manda aqui sou eu! 

Curo:—E", sim senhor. 

Elle:— Aqui na terra, e lá no céu! 

Coro:--E', sim senhor. 

Eile:—Quero amansar a cameirada que comigo 


Qualquer de vós conheceis por certo alguem 
favaticamente, acredita tudo 
que a santa madre egreja catholica apostolica 
romana manda que creia; haveis de tel-o visto 
a confessar-se, recebendo de joelhos, fronte bai- 
xa, a hostia, ouvindo contricto uma missa, 
acompanhando, descoberto e cabisbaixo uma 


que cegamente, 


— Infelizmente nem sempre, meu 
amigo. Poucos são os paes que che- 
gam á conclusão de que aquillo de 
conventos é o mesmo que um covil 
de libidinosos. 

— À proposito, vou mostrar-te a 
que da noticia do «Cor- 
«Correio da 
Tarde», de Juiz de Fóra, devidamente 
pelo mesmo commentada em bella 


o aatrdo no ámago dessa consciencia, son- 
dae-lhe o pensamento e vos enchereis de com- 
miseração e do desejo de salvar aquelia cons- 


iderae agora que, semelhantes a esse es- 
pirito fanatisado, a grande massa das po) 
ções catholicas nos apresenta milhares e milha- 
felizes com o espirito jungido ao fer- 
reo dilemma da egreja romaoa :—ou CRE e 
vem abdicar o teu direito de livre exame e ce- 
Anna | der o suor ar teu rosto, ou MORRE pela ex- 


Pois bem, minhas queridas patricias, a Ma- 
gonaria é a unica instituição humana que, 
essencialmente altruistica, se 
as intelligencias da malefica 


sa. 
Não vos sobresalteis, entretanto, minhas ir- 
mãs; não sou contra a religião, sou contra os 


« mente di 
Coto:—E, sim senhor. corram dhy 
Elle:—E porque não faço a palhaçada ! 
Coro:—E', sim senhor 

Elie:—E porque ficou lograda ! 
Coro:—E', sim senhor. 


ças madre 8. José e occu; 
parteira a irman Natividade. 
Que a irman Natividade, 
no convento entre as noviças, 
exerça essa actividade, 
serão factos mui sediços 
Elle:— Quem paga o pato é a catholicalhada para o fluminense ávido 
Coro:—E”, sim senhor. 


Elle:—Viva o palhaço que suprimiw a palhaçada! 
Elle:—Figa p'ra carneirada 1 


é mais do que grave, 


Gravidas são, foram ou serão todas as 
freiras. E' mathematico : fogo ao pé da 








Ide vós directamente até Deus. 

ão, minhas senhoras. O que enaltece a Ma- 
conaria é exactamente o seu esforço em pugnar 
pelos direitos que cada ente humano tem de 
chegar directamente até o seu creador sem ser 
pelos falsos ensinamentos da religião qualquer 
que ella seja. 

nós não devemos esquecer que das innu- 
meras religiões existentes nenhuma esmaga, 
annulla tanto a consciencia humana como a do 
catholicismo de Roma, o qual, por isso mesmo, 
merece da Maçonaria a maior attenção. 

Minhas irmãs baveis de ter ouvido dizer que 
a Maçonaria é uma sociedade de beneficencia, 
mas eu vos posso afirmar que ella não o é no 
sentido que o vulgo a considera. 

Tudo quanto ella faz de mais importancia a 
bem da humanidade é no sentido de livrala 
da tyrannia espiritual, venha esta de onde 
vier. 

A Maçonaria faz benefícios materiaes acci- 
dentalmente. O seu magno escopo é o benefi- 
cio moral, é o direito do livre exame, é a livre 
manifestação do pensamento. 

Admittindo no seu seio individuos de todas 
as seitas religiosas, comtanto que não tenham 
escravisada a consciencia pelo fanatismo, tem 
entretauto a sua religião peculiar que é a do 
cumprimento do dever. 

Nestas condições e para commemorar a hon- 
rosa visita que a Ben.., Aug.. e Resp.. Loj.. 
Luz e Ordem pratas á nossa villa, eu pro- 
ponho ás min conterraneas a creação de 
uma Loja Maçonica com o destinctivo—O DE- 
VER, composta só de senhoras, 

Assim aquellas de vós que se sentirem com 


a precisa coragem para reagir com descabidos 
preconceitos e quizerem tomar parte como fun 
dadoras da alevantada instituição, serão rece 
bidas como benemeritas da humanidade. 


Teuho dito. 





HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 





EMBALSAMAMENTO 


A proposito do fallecimento do dr. 
Costa Ferraz, que applicava um proces- 
so de sua descoberta para o embalsa- 


mamento dos cadaveres, escreve, em 
sua ultima chronica para a «Gazeta», o 
incomparavel Bilac: 


«Não ha uma só consideração, de or- 


dem material ou moral, que possa justi- 


ficar neste seculo a pratica do embalsa- 


mamento. Quando até a pratica da 


inhumação já tem os seus dias conta- 


dos, e quasi todos os hygienistas se re- 


velam partidarios da cremação, da des- 
truição dos cadaveres pelo fogo purifi- 


cador,—quem ha que possa defender 


esse costume barbaro de contrariar a 
acção da Morte, teimando em preservar 


da extincção completa e irremediavel os 
despojos daquelles que Ella elliminou 
da vida ? Para que conservar um cada- 


ver? O que se deve conservar de um 
grande homem é a sua memoria, a sua 
gloria, o seu nome, o seu exemplo. 

Já tenho visto alguns corpos embal- 
samados, e nunca deixei de me sentir 
horrorizado. Tudo quanto o corpo tinha 
de bello, de airoso, de nobre emquanto 
a vida o animava,—apparece, depois do 
embalsamamento, deformado, caricatura- 

o, grotesco. À face, apezar do carmin 
com que a pintaram, é uma mascara 
sinistra; os labios repuxados deixam ver 
os dentes, num rictus hediondo; a pelle 


estica-se, greta-se como um pergaminho 
temos a elevada hon- | Velho: e, com o tempo, Ioto val 





imanchando o profanando o rosie da 
| magro Sao Pta Aa 

| Para indicar a perfeição do processo 
jempregado pelo ilustre medico, um jor- 


nal chega a escrever frianenic esiá 
coisa medonha: «Durante muito tempo 
andou rolando no Cajú o corpo de um 
«typo» que elle embalsamára 37 annos 
antes : estava conservadissimo 1...» 

E' a mais horrenda profanação que 


se póde imaginar! A Morte é sagrada. 


Contrariar a sua acção destruidora é 


commetter um crime contra a natureza. 


E «acção destruidora» é um modo de 


dizer: a Morte é uma grande renovado- 
ra; roubar-lhe um corpo humano, con- 
servando-o, é attentar contra o seberano 
direito de propriedade dessa infatigavel 


operaria, despojando-a de uma parte do 
seu material... 

Ainda se póde comprehender e des- 
culpar, até certo ponto, a embalsama- 
ção, quando se trata de conservar um 
corpo ao qual se queira dar sepultura 


em local muito afastado daquelle em 


que lhe haja sobrevindo a morte. Esse 


desejo, ae o homem sempre tem, de 
ser sepui 

ser a manifestação de um pensamento 
erroneo ; mas o preconceito da patria 


tado em terra da patria, —póde 


ha de ser o ultimo a desapparecer da 
sociedade humana, -e são respeitaveis 
todos os costumes e todos os erros 
inspirados por elle. 

Conservar, porém, um cadaver, só 
pela tolice de querer guardar para sem- 
pre, no meio dos vivos, uma mumia sem 
expressão,—é prática estupida e barba- 
ra. Quando um homem, durante a vida, 
lutou e penou pelo bem e pela felicida- 
de dos outros, e serviu o ideal da jus- 
tiçe e do amor, e honrou a terra com 
a sua presença, -não é preciso conser- 
var O seu miseravel despojo corporeo, 
para que delle alguma coisa fique e se 
perpetue no mundo ; a melhor homena- 
gem que se lhe póde prestar, é venerar 
a sua memoria, e deixar que se consu- 
ma pelo fogo, ou pela decomposição 
no fundo da terra, essa carne grosseira 
e fraca, cujas revoltas e cujas baixas 
necessidades tantas vezes contrariaram 
a acção do Pensamentô nobre que nella 
se enclausurava...» 





LIVRO 


INFLUENGIAO JARAVILHOSAS 


MAGNETISMO UTILITARIO 
PELO DB. LAWRENCE 


E 


(DA MazDazNaN HALTH UNVERSITY 
DE CHICAGO) 
A ultima palavra em magnetismo, hy- 
pnotismo, suggestão e fakirismo ! 


Preço 54500 


Lourenço de Souza. —Rua do Ro- 
sario, 99.—Rio de Janeiro. 
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"O Livre Pensador' 


COMMUNICA aí seus assignantes 
gamento das assignaturas, são 
correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Hummel e Joté 
Maggioni ) 
Avarê—Mannel de Mattos Ayres 


4; ida de Monte Alto — Vicente 
“Picaceli 


que, para maior facilidade no pa- 
seus correspondentes os seguintes 


Maxambomba — Prof. Orlando Bar- 
bosa 

Morro do Chapéo—Affonso Costa 

Macahi—Major Isidoro José Lapa 

Mariano Procopio—Domingos Lopes 


O LIVRE PENSADOR 


À CAMA MODERNA 


Nova fabrica de camas de ferro 6 estrados de arame e antiga fabri- 
cã de moveis e colchões de 


LUIZ SIGOLO 


CASA FUNDADA EM 1889. — Encarrega-se de qualquer encom- 
menda concernente ao ramo, tanto na cidade como no interior 








| Visconde do Rio Claro- José G. Dias 

: Votorantim — Tarcisio do Nascimento 

| Villa Nova de Lima — Eduardo Dias 
Fita, Itaocara — Appolinario de Mo- 


Villa do Alegre—Querino-Barbosa dos 
Santos : 
Viçosa—João Saraiva de Araujo 


Volta Grande do Sa: as 
Toiê Bretco pucahy — Horacio 














RO AECORDENM AERONATICO 


CASA FUNDADA EM 1889 

















Fabricante é importador de instrumentos de musica com 
excepção dos de metal. 








Amparo—Joko Orlandi 
Antonina—Antonio 8. Ritta Junior 


Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosus 
Junior 


Botucaté-— Saturnino B. Garcia. 
Bragança— Adolpho Bertolotti. 


Machado— Antonio Santos Silva 
Mocóca— José Prestn 

Matapanim— Antonic Nicolán 

4 ae “Bento Benevennto do Carva- Mar binho Rrancisdo Bueno de Age- 


“Monte Santo—Erusmo Cypriano Freire 
| Mineiros—Major Bilvelino Botelho 
Monte Alto—Lonrenço Zácenro 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 









R. Florencio de Abreu, 79--S. Paulo|l 


Expedem-se catalogos a quem os pedir 








1) neste 


Especialidade em harmonicas italianas 


de 2 até 36 apre eu 1,2 e 3 carreiras sa sendo 
ou este Estado | a 
BRICA MUNDO, dor Ra 


VENDA POR ATACADO E A VAREJO . 






Bella-Flor— Major Benício Gomes Car- 
duso 


Bebedouro — Leonardo Garcia. 

Bocaina—José Marinho de Oliveira 

Barra Bonita—Claudio Lopes 

Barrettos—Osorio Barros 

Bello Horizonte—Damaso Avelino 

Baependy — Aceacio Guimarães 

Barbacena— Emilio Fersandes Moreno 

Bahia—Deraldo Dins 

Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 

Benevente—Bros Di Francesco 

Boa Esperança—Joaquim Neves 

Barra do Pirahy — João Garcia Jun- 
queira 

Campinas—Paulo Emilio Junqueiro 

Conquista— Prof. Botelho Torrezão 

Carlos Gomes—Saturnino L. dos San- 

tos 


Codajás—Josquim de Assis 
Canutama— José Alves de Menezes 
Carmo da Escaramuça— Oscar Prado 
Casa Branca—Victorino Alonso 
Curvello—J. Fernandes 
Campo Bello— Ulysses Rios 
Campanha—Capitão José Mannel Pires 
e inoldão Paes Paulo 
Campina Grande—Feliciano Ribeiro 
Curityba—Gilberto Beltrão 
Capital Fedeval-—Jusé Augusto Anesi 
Cambuquira — José Lopes 8. de Oli- 
veira 
Descalvado— Salvador Bueno 
Diamantina — Adelino Joaquim da 
Conceição. 
Espirito Santo do Pinhal—João de Si 
queira Lopes. 
rito Santo da Eorquilha — Evaldo 
erminio Doin 
Estação Glycerio — Luiz Tiburcio da 
Bilva 


Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 
Estação Fluvial—Agustinho O. Damas- 
ceno 
Novo de Mar de Hespanha— 
da Silva Franco 
Espirito Santo da Boa- Vista — Francis- 
co Garrido 
Faxina—Firmino de Almeida 
Faria Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 
Fartura—Carlos Esteves 
Fortalesa—Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Guaranesia—José Antonio Panuccio 
Guarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Basilianosde Senna Costa 
Guaporé— Angelo Dell" Acqua 
Itú-—Francisco Cunha 


o Jhape "dr -Fictorio Gárelii—-. 
* Dituruna—Arnobio Teixeira 


Itabira do Campo—João Dunstan de 
Freitas 

Hoby—Antonio Cardoso 

Itaúna—João Manuel 

Jatahy—GenesiojAuto Benevides 

Jacarehy—J. J. Ferreira da, Silva 

Jardinopolis—Coronel Ranl Jardim 

Jaboticabal— Archimedes Bertozzi 

Jahú—João de Camargo Barros 

Juiz de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 


ro 
Jacaracy—Major Athanasio Silva 
Joazeiro—Eugenio Silva 
Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 


Jaguary — Mejor Francisco do Nasci- 
mento 


Lafayette—Braulio de Souza 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage de Muriahé— Elias Cordeiro 

Lenções do Rio Verde — Antonino da 
Bilva Neves 

Lavras—Jusé Peçanha 

Laguna—Nestor Fontoura Rego 

Lageado—Julio Lorenz 

Morretes—Francisco Tiburcio Brasil 








Monte Azul—Hildcbrando de A. Pinto 
Mayrink—Panlo Leonardo | 
Natividade—Altredo Peixoto da Silva 
Ouro Preto—affonso Marra 

Obidos— Antonio Tavares de Britto 
Oeiras—Salomão de Mesquita 
Passagem de Maria a—Pinna Menotti 
Palmgyra— Antonio Fernandes 

Posses de Monte Santo--Plinio Panse 
Paracatú-—Felicisimo Martins 


Pedro do Rio — Anreliano Pereira do 
Nescimento 


Piuma—aA, Ferreira França 


Pyrapetinga de Itaperuna — Galliano 
Chevrand 


Paranaguá— Arnaldo Damaso 

Ponta Grossa—aAldo Kepler da Silva 

Palmas— Jacob Mazuloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajú—José Polenghi 

Pinheiros e Embahú--Prot. Heitor Pi- 
nheiro 

Pará—Autonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras—João Baptista Tei- 
xeira 

Pilar--Menuel J, Cardoso Filho 


Porto Alegre— José Domingues de Al- 
meida 


Piracicaba—Jcsó Testa 

Ribeirão Preto—Audré Ippolito 

Rifaina—Capitão Paulino Fonseca 

Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 

Rio Claro— Augueto Schmidt 

Rio Claro (Paraná) -Jorquim Pereira 
Ribeiro 

Remanso— Euclides Thicra 

Hemate de Males—Tencnte João Sabi- 
no da Costa Cabral 

S. João da Boa-Vista—Dr. Nathanagl 

Pereira 
Sorocaba — Julio Luxardo 


8. Joss do Calçado — Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 

Santa Clara do Carangola — Fernando 
Moreira da Silva 

8. João Nepomuceno — José Augusto 
do Nascimento 

8. José do Rio Preto — Dr. Franklim 
de Lima 

8. Pedro de Nova Friburgo — Tenente 
Marcos Panlino Heringer 

8. Carlos— Mannel B. Carvalheira 

Santo Antonio da Cachoeira — Capitão 
Gabriel Mendes 

Sete Lagoas—J, Fernandes Villela 


Santa Rita de Cassia— José de Olivei- 
ra Rezendo 


8. Thomaz de Aquino—Josó Masctti 

Sabará—Theodomiro Cruz 

8. Mar-:el— Olympio GC. Alves 

8. Paulo dos Agudos— Fioravante Bre- 
viglieri 

Santa Rita do Passa Quatro—Avogado 
Carlos de Queiroz 

8. Ee do Bio Pa;do—Eduardo Giu- 

ce 


8. Lourenço do Turvo—João Rosa Pe- 
reira e Silva 


8. José dos Camp;s—Miguel Alfa 


8. José da Bella-Vista—José Forman- 
des Peixe 


8. Luiz— Fabricio Diniz 

8. Francisco do Sul — Affonso Appoli- 
nario Doin 

Santa Maria—Antonio P. Felippe 


8. Gonçalo do Sapucahy— José i 
Machado poco onê Jgugaia 


Santa Catharina—João Carlos de Ca- 
margo 

Tatuhy-—Simeão A. Sobral 

Torrinha—Frederico Folgosi 

Tremedal— Prof, Gregorio Villela 

Taquary (8. Paulo) —Joaquim Rodri- 
gues 

Uberaba—Salvador Napoli 

Uruguagana—Luiz Lopes 

Vila Raffard— José Duarte Nunes 

Villa Americana—Militão Mattca 
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ENVIAM-SE CATALOGOS A PEDIDO 








VED. CURADELLI & FIGLI 
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4º — areia ab o ponto é O Guilherme Frizzo o 
e Badge to creo e “dr ara Be do tono erram BI] RUA FLORENCIO DE DBREW, 61-A 


o mundo, BaAlFOR 

E' sem duvida a melhor bebida estomacal que existe, — 
Agradabilissimo ao paladar tanto simples como com vermcuth 
agua de Seltz, eto. 












tosamente O. eD. a 8. S. o PA 


PA. (Fasciculo 1,º da Coll j 
do Antichristo). no 


7º—-0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica.» 
8º—<1.º Encyclica Orthologica». 
A' venda na 


CASA LAEMMERT & CIA. 








EMPORIO MARQUE 


Rua Santa Ephigenia, 92--S. PAULO 


TELEPHONE JN. 1,292 






DEPOSITO : 
Rua Florencio de Abreu, 15-A 


S. PAULO 
besiesje 









Conservas e fructas finas. —Licores e mercearias. —Deposito de 
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ÚNICOS importadores: Hampshire & Comp 
RUA DA QUITANDA, 2 —S. PAULO 


EXTRACTODE MALTEI 


immediatamente a PENNELLYPES 
& Cia. Milano (Ttalia). 


$ Rua Barão de Itapetininga, 32 
OFFICINA MECHANICA 


AGENTE REPRESENTANTE DA AFAMADA GAS PEDGROT 


AUTOMOVEIS, MOTOCYCLOS, BICYCLETAS 





Bojeyeo JIpad 





— DE — a Accessorios — Accumuladoros — Hensemborgor || 

= AUTOMOBILINA 
SERRO MEISSN ER q Fado dé CANTCRAM; PONE EM o 
13, Rua Domingos de Moraes, 13 ” APPABELHOS DE GYMNASTICA Q 
MIDIA MARIANA — 4 PAULO É Borrachas Pirelli, Borgongan o Continental || "My 
Premiado ras exposições de S. PAULO e 8. LUIZ com diploma de honra e medalhas de prata e ouro] Q) “o ear ta 
Vende-se em todas as bôas casas de mantimentos, confeitarias e pharmacias Ae S. PAULO em 
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UM BRINDE 


“Livre Pensador: 
Usae as E 


INTERESSANTE! : INTERESSANTE! 


Ha duas classes de homens : uma, a dos felizes; outra, a dos infelizes. Os primeiros possúem uma 
força que domina a todos, que torna o homem que a possfie senhor absoluto da vontade dos outros 
Uns elevam-se aos mais altos pincaros do poder, outros rastejam a vida inteira, e é isso devido unica 
mente á presença ou ausencia do MAGNETISMO PESSJAL. O dr. Marx Doris offerece inteiramente 
gratis nos nossos leitores um interessante livro em portuguez intitulado : 


O PODER MAGNETICO 


Este livro, que trata de hypnotismo e magnetismo, tem uma real vantagem para todôs, pois os seus 


capitulos são interessantissimos e escriptos de um modo tão facil que qualquer um póde vêr. 
o hypnotismo.—Como exer- 


Eis ns titulos de capitulos :—Modo de curar todas as molestias 
cer um poder sobre outrem. Pratica da auto-suggestão. —Transmittir o pensamento a — Avga- 
riar sympathias.— Adquirir a energia que se impõe, ete. — Emfim, esse util e precioso livro ensina mil 
coisas que parecem assombrôsas, mas que tôm sua explicação na sciencia hypno-magaetica. 

Iuntil dizer que nenhuma relação tem esta sciencia com o charlatanismo tão apregoado aqui. Para 
obter o PODER MAGNETICO, basta escrever 


INDUSTRIA NACIONAL 


VONOONNEOSA LL OMCLANSSANOLOARINANSULNANOGS A NAO 


Quereis uma sobremesa hygi , saborosa e barata ? 
BANANAS NEUTRALISADAS.  « 
Quereis estimular o appetite e obter: uma digestão facillima ? 
E' só com A CRYSTALINA. 
; ereis uma bebida saudavel e que preserve ao mesmo tem 
as ismo das molestias dos ido calidos ? Usas Mitipes à 
LI-CORA VASQUES. 





Estas excellentes bebidas são extrahidas da flora nacional, e na 
sua composição só entram plantas aromaticas e medicinaes, tornando- 
as assim aveis é de um resultado preservativo excellente contra 
todas as molestias febrifugas. 
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SEGUNDA PARTE 
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Innumeras heresias assaltavam-lhe o ce- 
rebro, não n'o deixavam descançar, ator- 
mentavam-n'o nos sonhos, e ao mesmo 
tempo attrahiam-n'o pelas suas finuras e 
subtilezas. Evandro colleccionava-as n'um 
enorme manuscripto, intitulado : «Contra os 
hereticos», com a mesma paixão dos amã- 
dores de raridades. Procurava-as avidamen- 
te, imaginava as que poderiám existir, e, 
mais as reprovava, mais ellas o ocenpavam. 
As vezes, pedia a Deus que lhe conce- 
desse uma fé simples e Deus recusava-lhe 
a eimplicidade. 

Na vida commum era timido, ingenuo e 
fraco como umu criança. Nada custava aos 
o enganar Evandro e os zombateiros con- 
tavam mil anedoctas a seu respeito. 

Mergulhado nos sonhos theologicos, o 
bispo, con inuamente, se via em situações 
em sas. 

Por distracção tambem, viéra a esse 
singular concilio, sem refletir onde e por- 
que ia, attrahido pela esperança de desco- 
brir uma nova heresia. 

Agora torcia-se arrependido e velava 


Evandro não abandonava Juventins é 
prevenia-o contra as tentações, criticando 
as diversas heresias, 

No centro da sala passeiava um velho 
forte, de maçãs do rosto salientes, cabeça 
aureolada de em. e cabellos geisalhos. 
Era o septuagenario bispo Parpuris, um 
africano donatista, chamado do exilio por 
Juliano, 

Nem Constantino, nam Constancio, ha- 

viam conseguido abafar a heresia dos do- 
natistas. Rios de sangue corriam havia 
cincoenta annos, na Africa, por causa da 
injusta destituição d'um donatista em vez 
dum ceciliano ou dum ceciliano emvez dum 
donatista, ponto que ficou sempre obscu- 
ro. Mas as duas seitas se entre destruiam 
e não se podia presagiar o fim desses fra- 
ticidios, não por duas opiniões, mas por 
dous nomes. 
- Juventino observou que um bispo ceci- 
liano, que passava pela frente de Parpuris, 
roçou com à ponta da cazula pelas vestes 
do donatista. Este voltou-se com um gru- 
nhido de nojo, tomou entre dous dedos a 
fazenda e sacudiu-a varias vezes de modo 
que todos o vissem. 

Evardro communicou a Juventino 
quando por ácaso um ceciliano entrava 
n'uma egreja de donatista”, era expulso e 
as lages, sobre que puzéra os pés, eram 
lavadas com agua salgada. 

Atraz de Purpuris, seguindo-o passso a 
passo, como um cão, caminhava o seu fiel 
guarda-costas, um enorme africano, meio 
selvagem, negro terrivel, nariz achatado, 
beiços grossos : o diacono Leona, armado 
dum bastão que apertava nas mãos ner- 
vosamente. Era um ethiope pertencente 4 


com a mão os olhos enfraquecidos contra | seita dos mutiladores, chamados «circum- 
os raios muito fortes do sol. Preferiria cellions». De armas na mão audavam pe-| Judas sabia q 
voltar para os livros, no seu quarto escuro. las estradas e propunham dar dinheiro aosiria 0 mundo 


do : 


—Matai-nos ou nós vos mataremos | 
Em nome do Christo, os circumcellions 


se mutilavam, queimavam-se, 
mas não se enforeavam porque 


avam-se, 
udas se 


enforcára, Grarantiam que o suicidio para 
oria de Deus, purificava a alma de to- 
e o povo julgava-os mar- 
Antes da morte entregavam-se a to- 

os gozos, comiam, bebiam, violavam 

as mulheres. Grande numero d'elles não 
usavam da espada: o Christo prohibira; 
mas, em compensação, com enormes bas- 
tões, de consciencia tranquilla «segundo a 
Escriptara» desancavam os hereticos e os 


pagãos. 


— Gloria a Deus! 
E os pacíficos habitantes das cidades 


africanas temiam mais esse grito 


Derramando sangue, exclamavam : 


sagrado 


do que o som das trombetas guerreiras 
do leão. Os donatistas con- 
sideravam os ess ra como seus 
guardas. Os camponezes ethiopes não com- 
prehendendo bem as disputas ecclesiasti- 


ou os 


cas, os donatistas indicavam 
deviam ser mortos «segundo 


uelles que 
a Eecriptamo. 


Evandro chamou a attenção de Juventi- 


que,;no para um bello adolescente de rôsto 


meigo e ingenuo como de uma menina, 
orgao coinita. 


—A! 


sejam nossos irmãos re- 


voltados, Cain, Cham, 
Sodoma e de 
cainitas.--Elles são as 
«sophia», da sabedoria sagrada !... Vinde a 


nós, 6 vós 


Gomorrha !-—prega 


os habitantes de 
vam os 


sementes da alta 


todos, expulsos, revoltados, 
maldictos ! Bemdicto ooo dedos | Só elle 


viandantes para que os matassem accrescen- [cia deve transgredir todos os limites. tu- 
tan 


do ousar, desprezar a materia, recalcar to- 
do mêdo e tendo se entregado a todos os 
peccados, a todos os gozos da carne, attin- 
o nojo da materia, a derradeira pureza 
alma | 
Olha, Juventino, eis um homem que 
se julga acima dos archanjos e dos sera- 
phins—disse Evandro dengnado um jovem 
e esbelto Egypcio, que va affastado 
de todos, com um sorrir espiritual sobre 
labios pintados como os de ums cortezã. 
Estava vestido á ultima moda byzanti- 
na e as mãos brancas estavam cobertas de 
anneis. 
Chamava-se Cassiodor e era valentinia- 


—Nos christãos—affirmavam os arro- 
gantes valentinianos—ha a alma, camo nos 
animaes, mas não ha o espirito como em 
nós. Nós, sómente, somos inici nos 
mysterios da Viggo d e 4 divino Pista 5 

r con: inte, nós, somos os de 
E egos ae homene. Todos os outros 
são porcos ou cães. 

Cassiodor d'zia aos discipulos : 

—Deveis conhocer todos, mas ninguem 
vos deve conhecer. Diante dos profanos 
renegai a Gnosis. Calai-vos e desprezai as 
provas. Desdenhai a profissão de fé eo 
martyrio. Amai o silencio e o mysterio. 
Sêde, para os vossos inimigos, invisiveis e 
imperceptiveis como as forças immateriaes. 
Os christãos ga têm ad de 
bdas acções a salvação. ue 8- 
suem à pesca sciencia da Dea 
Gtnosis—não têm necessidade algumas des- 
sas es. Nós somos os filhos da luz e 


sas faltas. Nosso coração ece casto 


nos gozos du máteria e, como O ouro pu-, 


ro não perde o brilho, ainda quando na 
ma | 
Abi tambem, Juventino viq- um velho 


suspeito, de olhos vesgos, com a expressão ! 


pebras cançadas, fizando olhares vagos no 


além, a prophetisa murmurava em syriaço: 
E nte ! Vem ó Pesa 
E os co pallidos vám-se pa- 
ra ella Pois melhor ouvir. Juventino escu- 
tava as explicações de Evandro e julgava 


voluptuosa dos felinos, o adamita Prodick | que tudo isso semelhava um eonho estra- 


gabando sua theoria, que fazia voltar á 
innocencia primeira de Adão. As adami- 
tas, nús, executavam seus mysterios n'uma 
egreja aquecida como um banho, e deno- 
minada « Eden ». Como nossos primeiros 
antepassados não se envergonhavam da 
nudez e affirmavam que, entre elles, todos 
os homens e todas as mulheres se distin- 


guiam por uma elevada pureza d'alma, [i 


posto que a innocencia dessas reuniões pa- 
radisiacas tenha sido sempre duvidosa. 

Ao lado do adamita Prodick, estava 
sentada no chão, vestida do habito episco- 
pal, uma mulher pallida, rosto austero, so- 
berbo, cabellos branquejando, palpebras 
semicerradas de fadiga: a prophetisa dos 
montanhistas. Cophtas de rosto amarello 
cuidavam della com devoção, contem- 

lando-a com amor e chamavam-n'a «Pom- 
celeste». Consumindo-se durante longos 
annos nos extases do amor irrealisavel, en- 
sinavam que a raça humana devia scr des- 
truida pela continencia. 

Sentados em grandes bandos, nás colli- 
nas escalvadas da Phrygia, junto ás ruinas 
de Pépuso, esses son 
maneciam immoveis. olhos 
linha do horizonte onde devia apparecer o 
Salvador. Nas tardes brumosas, acima 
planicie 


Das nuvens, entre os|so 


nho e doloroso. O coração confrangia-se- 
o ur o impulso da compaixão amarga é 
os ; 
Reinou por fim o silencio. Todos os 
olhares se dirigiram para o mesmo lugar: 
na extremidade opposta do atrium estava 
o imperador Juliano. Seu rosto tinha uma 
i Queria apparentar 


Va- 
lhe nos olhos va r de e 
triumphante. Vestia-o a simples chlam 
branca dos philosophos. 

— Velhos e mestres—disse Augusto diri- 
gindo-se ao auditorio—julgamos um bem 
testemunhar a :08505 8 que profes- 
sam a doutrina galilés, toda a nossa in- 


ter mais compaixão q odio pelos traus- 


uei-vos, sabios galileus. Es ue 
sob nosta , dareis 0 exemplo das 

que convôm á vossa digui- 
i e á vossa 


Com os gestos, como ei fôra um 


da| orador consumado, pronunciava um discur- 


mente preparado. Mas nessas pa- 


cinzenta, prévia 
raios d'ouro liquido, viam a gloria de|lavras, cheias de bondade, escapavam ás 


entre os los era iniciado na altajelles os filhos das trévas. Não tememos o |Deus, a nova Sion descendo 'á terra. Os] vezes ironicas allueões. 
Ssloxoia | Reregos 6 Cl poco que o] peccado porque sabemos aquillo de quefannos succediam aos annos e morriam 


Christo morresse e ressuscitasse, porque 
ue a morte do Christo salva- u 
O iniciado na nossa scien-l demos cahir, quaesquer que sejam as nos- 


necessita o corpo, a materia, e, a alma, o 
imaterial. Estamos tão alto que não po- 


dexa Es 


com a esperança de que o imperio celeste 
de Deus desceria ente sobre as rui- 


nas de Pépuso. Erguendo ás vezes as pal- 


(A seguir). 








